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O SEGUSDO NUMERO D.I REl'ISTA 

Prestando homenagem de respeito e 
admiração á memoria de Gil Vicente, 
decidiu o Conselho de .\ rte Dramatica ce­
lebrar o quarto centenario do Theatro 
Português, de que elle foi o indiscutível 
fundador. 

T odos os que falamos a lingua portu­
guesa devemos applaudir com cnthusias­
mo a resolução do Conselho. 

Seria vergonha nacional que passasse 
despercebida a gloriosa data de 8 de ju· 
nho de 1 502, em que o poeta recitou na 
camara da Rainha D. :Maria, mulher de 
El-Rei D. ~Ianoel, o Mo11olog· do l'a­
queiro, a primefra coust.J que o autor /'el. 
e em Portugal se represc>n/011. 

Não passaremos por esta vergonha. 
A memoria de Gil Vicente, do cxtraor­
dinario poeta, cuja grandeza se mede 
pela de Shakespeare, de .Molicrc e de 
Goethe, vae ser honrada na commemo­
ração que se lhe presta . 

Entre as homenagens ao fundador do 
no-;so theatro determinou o Conselho de 

Arte Dramatica que este numero da Re­
vista do Conscrvatorio Real de Lisboa 
lhe fosse todo consagrado, determinação 
que me coube executar como director da 
Revista. 

A boa vontade, que encontrei junto 
dos meus illustres collegas e dos distin­
ctos homens de letras a quem me dirigi, 
convidétndo-os a collaborar neste numero, 
tirou ao desempenho do encargo tudo 
que cllc cm outras circumstancias tcri;i 
de arduo e difficil, transformando-o na 
mais agradavcl e honrosa das missões. 

A todos clles os meus sinceros agra­
decimentos. 

r:o. Sc"'o1.11 \Cll lxc.cr. 

Gil Vicente e Garrett 

Na crcação do Theatro P ortuguês por 
Gil Yiccntc observa-se um phenomcno 
revelador da alta intuição csthctica que 
o le' ou, cm uma cpoca de critica, a achar 
os germens tradicionacs que eYolucionam 
com forma artistica nas litteratura-;. Na 
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tragicomedia in titulada Triumpho do I11-

t•l!r110 , dramatiza o costume popular 
da expulsâo do Im·erno allegorizado na 

'1.i , c:µie é obrigada a passar a serra, 
person ~ 1da no typo de Brasia Caiada; 
opprôximou-sc espontaneamente dos 
vestígios poeticos d~ concepcão mythica 
do solsticio hibernal, •1111; fôra celebrado 
pittore:.cumcntc nos povo" da Europa 
em canç<ícs bailadas, em paradas, cavu­
lh.1du:., bafordos, que vieram misturar-se 
:10~ .icrr1s Jinrgicos th Jgre.ia catholica, 
corn ,1 • b fjl:. rn transformação da Epi­
phant<l no typo da Bl{/~11u1, ou a V clha 
perseguida 110 divertimento popular da 
I tali,1. Como complemento d'esta conce­
pção, a que se ligam os costumes pitto 
rescos da festa do :\l aio, prometter a Gil 
\'icente representar uma outra tragico­
media sobre o Triumpho do r ·erão, que 
não chegou a compôr. O thema completo 
apparece nos rudimentos litterarios me­
dievaes do Débat de /'Hli•er et de l'tté. 

Em outros trabalhos deixámos analy­
sados os elementos mythicos que Gil 
Vicente transformou artisticamente na 
sua tragicomedia; o que agora interessa 
é tirar a licão genial implicita no seu 
processo esthetico. A obra litteraria antes 
de alcançar a perfeição da forma ha de 
derivar organicamente dos themas tra­
dicionaes, quer estejam nos costumes, 
quer nas concepções mythicas primitivas 
do povo. Dada esta evolução natural, o 
desenvolvimento dos rudimentos littera­
rarios trazem uma harmonia que conduz 
á pcrfciç5o suprema nesse accordo im­
manentc entre a objectividade e a subje­
ctividade. ~:, por isto que a litteratura 
da Grecia permanece como um assombro 
modelar, classico, porque é nella patente 
a relação das obras primas indiYiduaes 
com os elementos tradicionaes anony· 
mos. 

l~ assim que o poeta communica com 
a multidão, e que mutuamente se fecun­
dam, como synthese affecti,·a. Acontece, 
porem, que em uma epoca de critica 
como a presente, achando-se quasi obli-
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terados os mythos, n5o é possivcl derivar 
logo a obra artística do germen tradicio· 
nal; neste caso os poetas, que arnnçam 
na sua emoção da phase pessoal para a 
phase rmiJm·salista ou humana, aproxi­
mam-se syntheticamente d'esses germens 
fecundos. Assim fez Garrett, quando se 
libertou do lyrismo arcadico, approxi­
mando-se da ingenuidade da Canç5o 
popular nas Folhas Caidas, comprehen­
dcn<lo tambem a forma do poema nar­
rativo pela investigaçiío do Romanceiro 
tradicional, e definindo o caracter da 
lit~eratura dramatica inspirando-se no 
thcatro e 11:) missão de Gil Vicente, idea­
lizados ern um Íurmoso drama htMorico. 
Por este processo é qu... ;iôde Garrett 
rcaliiar o phenomcno de r<:no •.ação da 
Litteratura portugue-;a, simultanco '"' 11 a 
transformação social politicn do constitu­
cionalismo. São esta:. as vereda:. que os 
genios primaciaes nos abrem, mas <;Ó 

por ellas avançam .,,o; gue teem a inspi­
ração consciente. 

Tlll.O l'lllLO B RAG A. 

-< .. !; r-

Luslsmos no castelhano de Gil Vicente 

Capítulo de um Es tudo sôbre a li11gua9eru , 
a mcll'iea r a JlOelíca 

do JH'Ímcil'o poc•la dramatíco portu guês 

É sabido que o fundador do theatro 
português escreveu uma considcravel 
porção das suas producções dramaticas 
na língua de Castclla, e não só peças in­
teiras, mas falas ,, -li1logos intercalados 
em grande parte daquellas que compôs 
em português. Totalmente escritas neste 
último idioma temos delle as seguintes 
peças theatraes: 

Autos: DA MoF1SA MlNDEz, PASTORIL 
POR'I UGCtS, UA Ft IRA, DA ADIA, DA B \RC.\ 
DO b<FFRNO, DA B \RC.\ DO P t:RG \TORJO, DA 
H1stóP1A ot Dt1 s (com um romance em 
ca:.telhano), DA e \N.\NEI \ j DIAl.OGO SÔllR1' 
.\ REs:-uRREtç.~o. Tragicomedias: ExHOR· 
T \ÇÁO D.\ Gu1.RRA, CôRt E~ llE J cPn ER, 

e 
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RE\ ,...,T' Do CoNSER\'.\TOR•o Rui, DE Ltsno \ 

(com uma fala cm castelhano amouris­
cado), D\ SFRR.\ DA J:...,1Rt L.\, R o,1AGEM DE 
AcR.\\'Aoos. Farças: DO VELHO D.\ HoRT.\, 
DOS ALMOCREVES, DO Ct.ERICO D.\ BEIRA. 

As peças escritas nas duas línguas his­
panicas, são : 

Comedias: DE RunEN '• sÔDRE A D1v1S.\ 
n.\ CIDADE DE CotMRRA, F1.oREs·1 A DE EN­
G.\:-:os. Tragicomedias: N \U DF AMOREs, 
FR \GOA DE AMOR, TEMrt.o DE Aro1,1.o, 
TRIUNFO DO INVERNO E DO VERJ\o. Farças: 
nE QuE'' T EM FAREI.os, DE I :s~s P EREIRA, 
DO Juiz IH BE1R '• uos F1s1cos. Autos: D.\ 
Fi:, D.\ IN01A, I>.\ F \MA, O.\S FADAS. 

Nestas peças bilingues predomina em 
geral o português, e é quasi de regra 
que as personagens de mais humilde con­
dicão se expressem neste idioma, e as 
m~is nobres no castelhano. É todavia 
excepção o Au 10 o' Fi:, no qual a prota­
gonista fala em português, e as outras 
personagens em castelhano. Dezenas de 
annos depois, Camões fará falar caste­
lhano ao físico de E1..-RE1 SE1..wco, aos 
criados dos A wn RIÓES, e ao bobo e ao 
pastor do F11.0DEMO, convem saber, ás 
pessoas menos fidalgas; e tanto assim é, 
que, na segunda destas peças, :\Iercurio 
dirige a palavra em português a J upiter 
e a todas as mais personagens impor­
tantes, e cm castelhano sómente á aia 
Bromia, para ella o não differençar de 
Sosea, o criado do verdadeiro A mfi­
trião. Os tempos haviam mudado muito : 
os escritores portugueses tinham adqui­
rido a consciencia de que o idioma na­
cional se fizera tam litcrario como o cas­
telhano, se o não era mais. 

Devemos notar que não são o puro 
português e o puro castelhano sómente 
as línguas empregada'> por Gil Vicente. 
A gente rustica, ou popular, fala com 
provincialismos, com idiotismos, quer de 
pronúncia, quer de grammatica e voca­
bulario; sem fazermos menção especial 
da linguagem dos estrangeiros, como ci­
ganos, mouros, judeus, um francês e um 
italiano, que se expressam cm caste­
lhano eivado de termos, fórmas e pro-
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nunciações dos seus idiomas proprios, 
de um diabo que fala picardo, melhor 
ou peor figurado, e de pretos que usam 
crioulo português, ou, melhor dito, por­
tuguês barbarissimo, com muito bem 
imitada pronúncia cafrial. 

Sería curioso examinar meudamente 
como o insigne poeta aproveitou todos 
estes elementos comicos para obter cf­
fcitos scenicos, e até onde êsscs arremc­
dos eram conformes com a verdade. 

Levar-nos-ia muito longe essa averi­
guação, e o espaço escasseia-nos. Pode­
mos, comtuclo, assentar desde já cm guc, 
pelo menos na fala dos ciganos, dos 
mouros e dos pretos, bem como na imi­
tação do falar rustico, o poeta chega ás 
raias da perfeição, quer no que respeita 
á observação dos factos, quer na fideli­
dade e engenho com guc reproduziu es­
sas interessantes feições dialectacs e 
exoticas. 

P ôde dizer-se que metade dos frutos 
do genio invcntÍ\"O e extraordinariamente 
fertil de Gil Vicente foi escrita cm cas­
telhano, e que neste idioma ellc vcrsc­
java tanto á vontade e com tamanho 
primor, como na propria língua. Deve­
mos presumir que falaria com igual fa­
cilidade as duas, e com tanto maior cor­
recção, quanto é certo que a pronúncia 
dellas era muito mais semelhante no seu 
tempo. Elfcctivamentc, o j e o x, o :t e 
ç tinham em castelhano os valores que 
o português conservou, e neste o s e ç, 
o ~ e o s entre vogais ditf eriam respecti­
vamente entre si, e assim tambcm o x 
e o eh, hoje confundidos no portuguê-> 
literario. 

Occorre, todavia, preguntar se o por­
tuguês delle não contém castelhanismos, 
e tambem se o seu castelhano não cst<i 
arraiado, pouco ou muito, de lusismos, 
quer Yocabulares, quer morphicos, quer 
syntacticos. E é tanto mais legitima a • 
interrogação, quanto devemos ter cm 
vista que, nas peças bilingues, o portu­
guês alterna no diálogo constantemente 
com o castelhano, cruzando-se a cada 
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passo ns rimas das dicções castelhanas 
com as portuguesas. 

Com relação ao português, parece-nos 
que raros serão os casteihanismos que, 
num estudo tam summario como êste, 
poderiamos apontar, taes como colores, 
dolon!s, por cores, dores, /íiar ( l1111a1) , 
por sinal, que emprega três versos an­
tes, no C1.rn1c;o D.\ BriR.\ : 

E achar-lhe hás um sinal 
no meio do coxa esquerda. 
E tem na tem direita 
Um 1 u ar com três cabcllos. 

J;i niío poderemos dizer outro tanto 
com respeito ao castelhano, para o qual 
o poeta foi menos escrupuloso. 

Os lusismos abundam e delles vamos 
dar bastantes exemplos. São de duas es­
pccies: i n c o n s c i e n te s e i n te n -
cio n a e s, determinados principalmente 
pelas exigencias, quer do metro, quer 
da rima. 

Entre os lusismos gramrnaticaes in­
conscient~s sobresae consideraYelmente 
o emprêgo do infinitivo pessoal, isto é, 
conjugado por pessoas e numeros, feição 
peculiar do Yerbo português, que não 
existe cm castelhano, e á qual se teem 
attribuido tantas origens, quantos são os 
philologos, quer nacionaes, quer estran­
geiros, que a ella se referiram. 

Eis aqui uma rapida resenha dos que 
se me depararam, sem affirmar que se 
niío o!Tcreça maior número delles nos 
versos castelhanos do nosso eminente 
poeta dramatico. 

y si soy de baxa ley 
ha~ta ser e n mis cuidados 
muy reales. 

Porque teneis gran razón 
de 11 orardes vuestro mal. 

CollE.DI\ oo V"'' o. 

No estés, compadre, triste, 
por ~ a 1 i ç r e s de prisión. 
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Na última destas citações, está o fu­
turo do subjunti\'o saliere confundido 
com o infiniti,•o salir, á imitacão do que 
acontece com os verbos portugueses re­
gulares. 

Linda cosa: 
Se r d e s mansa y moderada, 
hablar rbucóa y cortés 
y amorosa. 

1>1v"4 o• Cao 'ºE 01 Co1)10R .. 

Castelhanismos inconscientes são, do 
mesmo modo, os seguinles: 

Dccid, amo, haste de ir hoje, 
ó abas1a 1 o m a i1 a na f 

F1.0Rrs1• n& E,c,"os. 

No segundo verso está la mmía11a em 
vez de mmía11a, •amanhã•, por errada 
anályse dêste ''ocabulo português, que é 
composto de á (= a preposicão + a 
artigo), e não sómente de a a;tigo, que 
o poeta trac.lu7.iu cm castelhano por la. 
O hoje do primeiro verso, rimando com 
e11oje e a11toje, pertence ü especie de !u­
sismos intencionaes, de que já vamos 
occupar-nos. 

Embarquemos, 
porque ,·uestros ~on los remos, 
nucs1ro es el copitán. 

Diablo: 
Eso e s t á e n v e 1 o h e m o s . 

O lusismo do último verso é mani­
festo, não só porque tnl modo de dizer 
não é castelhano, mas tambem porque 
J1ê-/o-hemos, é português; em espanhol 
dir-se-ia, se se dissesse verlohemos , , 
hoje, JJel/ohemos, então. 

No mesmo auto vemos outro lusismo 
inconsciente, traduzido para castelhano: 

Conde: 
Afüí iria yo por grumete 

Morte : 
Primero os sudará el topete. 
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Entre os exemplos de lusismos invo­
luntarios e os de lusismos intencionacs 
tem cabida uma espccic, que se não su­
bordina facilmente a estas duas. Quere­
mos referir.nos a particularidades da lin­
gua portuguesa que se trasladaram por 
inadvertencia para a ca~tclhana, e a que 
poderiamos chamar lusismos indirectos. 
Tacs são: 

01110110: 

Ya todo está madurado, 
Y o vengo coger cl f r u t o 

Ve,.áo: 
Pues si tu no hallas m u c h o 
Este Estio lo ha estragado. 

Estes versos foram pensados em por­
tuguês, onde naquelle tempo frui/o fazia 
rima perfeita com muito. Analogos a 
estes são os seguintes : 

Por cierto el mayor mol, 
y que en mi reino mas i m p o r t a , 
es la justicia estar m u e r t o . 
y el derecho mortal, 
y la codicia despierta. 

1-'LO•IST 1 D~ E'G4~0S. 

O segundo e terceiro Yerso foram tam­
bem pensados cm português, ú11porla, 
mor/a. 

O mesmo diremos dos seguintes: 

Sigamos tan claro n u e r te , 
no estimando la m u e r te 
por sanar vida á la fama. 

Aqui o poeta guiou-se por analogias 
falsas: como o vocabulo muerle corres­
ponde ao português 11101·/e, occorreu-lhe 
que o castelhano norte fosse mter/e. Ana­
logias semelhantes são as que vamos ci­
tar: 

Pues dice la marca : 
Lieva áncora, suso avante, 
mesa aquella polea ; 
galanes ai cabrestantc, 
y \'enga 1:1 cscota a ré a (port. re) 

:\4\ Dl. . \lilOPlS 
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Oh quico me dará razón, 
pues fucgo de amor a t i ç o 1 

Como me crece afección; 
Si do vive mi servi cio (port. sen•iço) 
alli muere el galardón. 

Doutol': 
Onde pornc! la pen era? (port. pe11eira j 

l 'e//ra: 
Que m:i hora cá tornastes, 
que tam tarde começastes 
a ser domor de p a d eira. 

FLOR.E~TA DE E~CA~O ... 

Yo fuilos h a 1 agar (port. afagai') 
Coll&D>A DE RunE'·' 

Ay l que me cicrcan p unta d as! (port. 
i\lis :mgustias son !legadas. po111adas) 

la. 

Elia cada ai10 paria 
de dos cn dos las e ri a n ç as. 

Criança (orthographia moderna crian­
.\ª) significa ccriação11 , o acto de •criar», 
e não vmenino» ou omenina» , como em 
português. 

No Tn'1111fo do T 'erão, porém, cstü 
criança empregado no seu sentido cas­
telhano de •criação a : 

Dama de noble criança. 

Vicnto ma5 r1:cio que fuele 

enfríame el coraçón, 
que no <1ma como suele. 

/\ uTo oos QuArno T1<>1ro •• 

O vocabulo castelhano é Juelle, e não 
fuele; mas este não rimaria com sue/e. 

l lace mucha m a r e s í a : 
Estotra barca C5 la mia, 
y tu no me pas.1r:ls. 

lhoc1 DA CuSn1A. 

Jfa,.esía não é palavra castelhana, mas 
sim portuguesa, e nesta lingua a empre­
gou depois o poeta na CoMEDI/\ LE Ru­
HE:>:A : 

Vai-se o tempo j maresia, 
que o Vénto é de ~oprar ! 

.. 
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Morte: 
\'oy ha.i:cr otra seara 

• lrubi.•po : 
Oh fa.:ciones de mi cara. 

BARCA DA G1MuA. 

Em castelhano há a palavra se11ara, 
que signilica «Colheita•; seara não existe. 

Pucdc ser mayor ceguera, 
que querer nad1e encubrir 
cl ciclo con una j u era (porc.joeira) 

É facto que na Estremadura Espanhola 
se usa êstc vocabulo, em pontos que en­
tcsrnm com a raia de Portugal, de onde 
os castelhanos o receberam. Aqui, toda­
via, é um c,·i<lente lusismo, porque fi­
gura cm rifão, que Gil Vicente passou 
de português para castelhano. É mesmo 
<le presumir que, no seu tempo, nem 
mesmo fosse conhecida tal palavra nesses 
sítios cm que a usam hoje em dia. 

P;1stor, csto no es prisión, 
que es caJena de e o n d ó n (pon. co11dão) 

F1.0MDTA. DE E'GA,05. 

Em outra peca emprega o poeta vara 
de co11dd11, que é a expressão portuguesa 
11m·a de co11d,ío, a qual em castelhano 
se di1. 11arilfo 111âgica. 

Este r a r V o es r e Vi d os o, 
por dl!dr t ri n ta , <lixo tinta 

fR,\GOA D& J\a.IOR. 

Os unicos vocabulos castelhanos dêstes 
dois ' ersos s<io os que não vão espace­
jados. 

Si amais por esa via, 
harcis las duras montanas 
piado ticrno 

Como ao português pmta, por exem­
plo, corresponde o castelhano pia/a, fez 
o poeta que a prado correspondesse 

\ 
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piado, que não existe, em vez de prado, 
do latim pra tum . São lusismos indi­
rectos êstes . 

Danmc la moça vestida 
de h a ti 11 o s d o m i n ~ u e j o s . 

..\r"TO PAlrollllL CA'Tl:.:LHA~O. 

A expressão foi-lhe suggerida pela por­
tuguesa .fatos do111i11g11ciros. 

.Mil yervas, frutas y f o 11 a s 
Unrcsµina y cntasol ; 
y ansí, hombrc de prol, 
te doy gracias y g r o 11 a s. 

Ano 001 Qc•1·•0 T1rnros. 

Aqui .folias é o português .folhas (cas­
telhano hojas), que se empregou para 
rimar com grol/as, •glórias•, que é ga­
lego. 

Mirad, Senor, por itén, 
os tengo aca en mi rol, 
) habeis de rasar allén. 
Veis aqucllos fuegos bien? 
.\Ili se cose la fr o 1. 

A palavra latina flor e ( m ) deu em 
portugucs mais antigo chor, e tornou a 
entrar na lingua com a forma (rol, cujo 
l é dissimilação do 1· do grupo /i·, por­
que o grupo f 1, ou outro qualquer em 
que l seja líquido, não era português: 
confrontem-se as duas fórmas 1·elha e 
,.egra, do latim r eg(u}la, castelhano 
1·eja e 1·cgla. Houve ainda terceira intro­
duccão do vocabulo latino, com a forma 

.flor, que é a que prevaleceu moderna-
mente, e que Gil Vicem7 emprega já tam­
bem, em portugucs. E pois aqui f rol 
mais um lusismo. 

EI mi triunfo ~egundo 
son las torrentes cn la mar, 
que lueso quicro tratar, 
Li- mas fucrtcs que en el mundo, 
Na tu r e L. a puJo dar. 

. J 
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Nature\a é português, e não póde ser 
castelhano, onde se diz 11aturale\a, de 
11alural. 

É cm português que se perde o / entre 
vogacs, e não em castelhano. Assim 1·osal, 
rosaes, cast. 1·osal, rosales; que11te, cast. 
calie11/e. 

l\111la noche habeis Jlevado 
l l:irto escura, sin 1 una r 

Scré :1 horas y cn lugar 
que estén sola; las cstrellas 
de presente, 
los :\rboles sin 1 u n ar. 

Como de /íía se tirava no tempo do 
poeta liíar, fórmas ainda hoje não des· 
usadas dialcctalmcnte, mas reduzidas no 
falar commum a lua, luar, o nosso poeta 
fabricou um castelhano lu11ar, de lu11a. 

Já vimos antes que trasladou o l1111ar 
castelhano, csinal•. para português, com 
a forma ilíar. 

Si el hombrc, de b irra pu r a, 
por ventura, 
11dre<le despierna un grillo, 
por no vcllo ni oillo ; 

Em outra peça vemos a mesma expres­
são empregada cm português : 

Bem me dczimara eu, 
se elJc de b i r r a p u r a 
não d:rnas~e o seu e o meu. 

RoMAcu1 oc AGRA' A.DOS. 

Parece que era modo de dizer portu­
guês, usado no tempo do poeta, e que 
cllc trasladou para o castelhano, no qual 
não existe o vocabulo birra, correspon­
dendo-lhe !irria, nas suas duas acce­
pçócs. 

Con,1,1nç.1 Rodriguez, que es Jella ~ 
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É o português que t! delta, por 011de 
está! castelhano do11de está~ 

E s o, e s o, norabuena 
salga csotra a v e J e p e n a. 

IR. 

É a conhecida expressão portuguesa, 
significando cave domestica, destinada 
a ser morta para se cozinhar•, e cuja 
explicação e origem são obscuras. 

Para concluirmos estes lusismos indi­
rectos, citaremos o emprêgo que Gil Vi­
cente fez do vocabulo saudade em ver­
sos castelhanos. Vemo-lo com duas fór­
mas: duas vezes salud<1d, c várias soledad. 
A primeira fórma procede da apparente 
relação que existe cm português entre 
saúde, castelhano salud, c saudade; a 
segunda cstü conforme com a etimolo­
gia mais aceita, que é cm última anályse 
o latim s o 1 um, •Só•, castelhano solo. 

Que saludad de mi madre 
me matn .insi como ansi. 

Ft.OPUTA l>& [,Ç,U(() .... 

Refrigerio cn los calores, 
Je s n 111 J a J e s minero 

Tttn ... .-o oo VtAÃo. 

SoleJaJ tenso de ti, 
1 Icridea, hcrmana mía. 

Ul\1,A DA CmAn& og Cc.>u•URA.. 

No mucre mi dolor, 
ni soledad solo un hora 
se me pic'r<le. 

[lO» f)UAROO .. 

Entre os lusismos intcncionaes, que 
observamos nas obras dramaticas de Gil 
Vicente, avultam pela sua singularidade, 
os seguintes : 

Mira<l ora, ricos, que tencis razón 
dar Je sus bicnes, pues ~ois tesorcros, 
sed los suyos bucnos Jispenscros, 
y vuestras riquezas se º' d o b 1 :1 ró n. 

,\l"TO D! :0-.A\l \1AMTl~llO. 

F oi certis!)irnamcntc pensado cm por­
tuguês êstc passo: 1"1:;âu rimari~1 com 
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dobrarão; em castelhano, porém, a 3! 
pessoa do plural <lo futuro termina en 
án e não en ó11; êste doblarón é barba­
rismo. 

E <lir;í, como a olhar, 
Namorado com ra1ão: 
• 1ií1a ergueu los ojos 
Que :í mi namorado m 'hã o•· 

O último \'erso é metade português e 
castelhano na outra metade. 

Vamos citar, como os encontramos na 
edição da Bibliotheca Portuguesa,

1 
da 

qual nos servimos, outros lusismos que, 
na leitura que mais uma vez fizemos 
agora do poeta, se nos depararam. Sen­
timos não ter occasião de conferi-los com 
a primeira edição (a de 1562), unica a 

ai faças margaças alfaces 

nosso ver, digna de fé, apesar dos seus 
muitos erros typographicos. 

Preferimos estes ao erros numerosis­
simos de orthographia que deslustram a 
edição de H amburgo ( 1834), e a <la Bi­
bliotheca Portuguesa (1852), os quaes 
desmancharam as rimas, mo<lerni1.aram 
incongruentemcnte a linguagem do poeta, 
e desfileram as feições do portugucs e 
do castelhano do século xvr. Esses erros, 
procurámos corrigi-los. 

Disporemos por ordem alphabetica os 
lusismos de que ainda não fizemos men­
são, indicando a pesa onde os colhemos, 
a palavra com a qual fazem consoante, 
quando estejam em rima, a fórma portu­
guesa que lhes serviu de padrão, e a 
forma ou vocabulo castelhano que a cada 
um corresponde. 

(lecl111gas). AUTO DOS REIS MA. 
cos. 

crcs o crelgo = clerigo (clérigo). Ar·ro P 1sToR1L CAs-
TELllANO. 

Jecrina Jecrina = declina (declina). ROMAGEM OE AGRA-
VADOS. 

cspinos e i nos espinhos (espinas). AuTo P 1sroR11. Ci1s-
TELllA'<O. 

e a 1 as malas falas (lmblas). AUTO h.A S1111u 1 
CASS"OltA. 

fragoeros hcrrcros fragoeiros (jmg11adores). FR.\c>OA IJI AMOlt. 
frecha frecha (jlecha). NAU Ili. AMORE~. 
gcnojos geolhos (hinojos). Do:11 DtARoos. 
hervejas lentejas ervilhas (guisantes). Auro nos QUATRO 

TEMPOS. 
igreja p e 11 e j a igre1a ( igles1a). AUTO PASTORU. C IS· 

TELHA NO. 
i g rija sc1anJija igreja, se1·and1j;1 (1glesia. sabandija). Ano 0.1 Fí. 
lembreos lembre-vos (ac11erdeseos). FLORLST \ OI:. C~C \· 

NO~. 

m a 1 m e q u i e r e:~ malmequeres (m·'l)·as). At:TO DOS QUATRO 
TL~ll'OS. 

prieto preto (11egro). FR.\GOA D& AMOR. 
prumajes sa lv.1ges prumagens = plu- fp/1111mges). TEM P1 o ot AroLLo. 

magens 

solombra sombra (sombra). COMEDIA no V11 10. 

Este último \'QCabulo, que deve ser 
provincial, não é nem castelhano, nem 
português; \'i\'e tod;n ia ainda, como se 

'ê da fórma selombra, em 
e provém do latim s u b 
umbra t m). 

mirandês, 
i 11 a(m) 

.. 
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:\luitos mais lusismos dêstes se pode­
riam respigar cm leitura mais attenta. 
Alguns dêsses vocabulos foram, é certo, 
castelhanos, antigamente, estariam já 
desusados porém no tempo do poeta, e 
parece fóra de duvida que o português 
lhos suggcriu. 

Não cuide, porém, o leitor que o cas­
telhano de Gil Yicente é geralmente in­
correcto. Em milhares e milhares de 
versos formosissimos, escritos por elle 
neste idioma, essas pequenas reminis­
cencias da lingua patria contam por mui 
pouco. Qualquer de nós, os que escre­
vemos cm português há uns trinta ou 
quarenta annos a esta parte, e não serão 
muitas as excepçócs, dar-nos-iarnos por 
escritores castiços, se nos pudessem in­
culpar ao nosso português sómente o 
décuplo dos estrangeirismos, que pode­
mos assacar ao castelhano de Gil Yicen­
tc. Seja dito isto sem offensa, nem refe­
rencia a nenhum dos modernos escrito­
res ; o mal vem de longe e quem isto 
aqui diz tem de certo grandes culpas no 
cartorio. 

Remataremos êste bre\'e estudo de 
um dos pontos mais interessantes, entre 
tuntos outros, das obras do melhor poeta 
hispano, talvez europeu, do seu tempo, 
com algumas considerações geraes, um 
pouco mais amenas do que a arida in­
vestigação que temos feito até aqui. 

O leitor desprevenido, que não haja 
ainda lido Gil Vicente, e que pela vez 
primeira lhe compulse a monumental 
obra de theatro que produziu, a par do 
enlêvo, do encantamento que o assaltam, 
sente ao princípio surpresa, desconsôlo 
e mü-vontade depois, ao ver que o poeta 
dá uma assinalada preferencia, pelo me­
nos nas suas composições mais antigas, 
á lingua castelhana, cm detrimento, tal­
vez por mcnosprêzo, da materna. 

Gil Vicente foi portanto, dirá êsse lei­
tor incauto, um poeta palaciano, que 
preferiu escrever na lingua !iteraria mais 
bem aceita da côrte, ou dcsestimarn a 
nacional. Numa palavra Gil Vicente não 
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era patriota, era acastelhanado, ou fria 
e reflectidamente cosmopolita, como 
muitos dos grandes humanistas seus con­
temporaneos. 

Enganar-se-ia iniquamente quem tal 
suppusessc. Para qualquer pessoa se 
con\'encer do contnírio, basta-lhe ler a 
D1\'1SA D.\ C10Ao1, oe Co1~111RA, o AuTo 
D.\ FAMA, o At.:10 11A LusnAN•A, ou As 
CõRri::~ DE Jupr n R, por exemplo, onde 
:.\1arte, diz : 

E mais cu tenho cuidado 
dêste reino Lusitano; 
Deos me tem dito e mandado 
que lho tenha bem guardado, 
porque o quer fozer Homano : 
Que nas batalhas passadas, 
que Castella o quis tentar, 
levárão tantas pancadas, 
que, depois de bem levadas, 
não ousárão mais tornar. 
E assi nas partes d'além 
sempre foi favorecido, 
e na lndia tambcm. 
Ou dígáo se \"iu alguem 
reino cm fama tam luzido, 
pequeno e mui grandioso, 
pouca gente, muito feito, 
forte e mui vitorioso, 
mui ousado e furioso 
em tudo que toma a peito. 

P arece estar-se lendo algumas das 
mais fervorosas e enthusiasmadas cstan­
cias do poema, patriotico por exceltencia, 
dos incomparaveis Lusiadas. 

Na tragicomedia T Rr u:--i:o oo INVLR~o, 
lemos tambcm estes versos, que mos­
tram quanto Gil Vicente era bem portu­
guês: 

Jo1tt.E 

Sois vos de Castella, manos, 
ou lá de baixo, do extremo? 
Agora nos faria o demo 
a nós outros Castelhanos: 
Queria antes ser lagarto, 
pelos santos avangelhos. 

E ainda estes : 

O Inverno vem salvagem, 
ca~telhano cn su dccir; 
na castelhana linguagem 
achará quanto pedir. 
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Onde, porém, o poeta, essencialmente 
português, se nos re\•ela patriota ardente 
é nesse Yerdadeiro hymno que denominou 
ExHORT\~:Ão n \ GuERR ,, e no qual foi, 
a um tempo, Tyrtcu, Arndt e Kõrner. 
Concluirei êste capítulo com os sublimes 
\'ersos que vão ler-se: 

Ó famoso Portugal, 
Conhece teu bem profundo, 
pois até o pólo segundo 
chega o teu poder real. 
A vante, avante, Senhores, 
pois que-com grandes favores 
todo o Ceo ,·os favorece : 
El-Rei de Fêz esmorece, 
e Marrocos dá clamores. 

Oh! dcixae de edificar 
t;rntas camarns dobradas, 
mui pintadas e douradas, 
lJUC é gastar sem prestar. 
Alabardas, alabardas ! 
Espingardas, espingardas ! 
Não quciraes ser Genoeses, 
senão muito Portugueses, 
e morar cm casas pardas. 

Cobrac foma de feroze5, 
não de ricos, que é p 'rigosa ; 
dourae a patria vossa 
com mais no.i:es do que vozes. 
Avante, avante, Lisboa, 
que por todo o mundo soa 
tua próspera fortuna : 

Deveis de vender as taças 
empenhar os breviairos 
fazer vasos das cabaças, 
e comer pão de rabaças, 
por vencer vossos contrairos. 

.. ········· .... ·· ·· ···· .... ....... .... . 
1t guerra de devação (con/ra aos mouros); 
por honra da vossa terra, 
cometida com razão, 
formada com descrição 
contra aquella ~ente pcrra. 
F;uei contas de bogalhos 
e pcrlas de camarinhas, 
firmacs de cabc-ras d' alhos; 
isto sim, Senhor;1s minhas, 
e êsses que tendes dac-lhos (c1os guerreiros). 

Oh ! que não honram vestidos, 
nem mui ricos a t<l\'ios, 
mas os feitos nobrecidos; 
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não briacs d'ouro tcnddos 
com trepas de desvarios : 
dae·os para capacetes. 

E depois, dirigindo-se ao alto clero, 
aos fidalgos e opulentos, e por tim aos 
populares, prorompc nesta sublime após­
trophe: 

A renda que npanhacs 
o melhor que vós podeis, 
nas igrejas n5o gnstaes 
nos pobres pouco dnes, 
e não sei que lhe fozci s. 
Dac a terça do que houverdes 
pera n Africn conquistar, 
com mais prnzer que puderdes; 
que quanto menos tiverdes, 
menos tereis quc guardar. 

Oh ! Senhores cidadiíos, 
fidalgos e regedores, 
cscutae os atamborcs 
com ouvidos de chri~tãos. 
E n sente popular, 
a\·;mtc, não rcfos:ir : 
ponde a vida e a fazenda, 
porque para tnl contenda 
ninguem de,·c recear. 

Guerra, guerra, todo estado, 
guerra, guerrn, mui cruel! 
que o gram rei Dom Manoel 
contra ;\louros 'mi irado. 
Tem prometido e jurndo 
dentro do seu coração, 
que poucos lhe escaparão. 

······ ··· ........... ········ ····· ..... . 
Sua Ahczn determina, 
por ncrcsccntar a Fé, 
fazer dn mezqui1a Sé 
cm Fêz, por graça di,•inn . 
Guerra, guerra, mui contina 
é sun grnndc tenção. 

f:ste Rei tnm cxcellc111c, 
mui bem afortunado 
tem o mundo rodeado 
do Oriente ao Ponentc : 
Deos mui alto, omnipotente, 
o seu real cor:ição 
tem p1hto na sua mão. 

É isto, ou não, um hymno triumphal , 
devoto e patriotico, concebido e execu-
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tndo por um poeta de genio, adorador 
do seu Portugal ? Foi, ou não, Gil Vi­
cente, no estro heroico, no alento poetico 
de com ufania cantar as glórias da pa­
tria e estimular o brio e o civismo dos 
portugueses do seu tempo, o digno pre­
cursor de Camões, como o Baptista o 
foi do Christo? 

Lisboa, 7 de junho de 190 2. 

A. R. GoN~:ALn.~ Vt ANJSA. 

Os contos, apólogos e fâbulas da Índia : 
influência lndlrecta no auto da Mollna Méndez, 

de Gil Vicente 

.\o J)r. J(Jl io da Gama Pinto 

• ... il rc,1c ~ loul le moin> au moJclc rio· 
~isn~ honncur Je lui a\oir 6'rú . 

l'awl St.ir/er, RA0ELA1s. , .. Ptit--os,.E. 

IO' (,É.:\IE. W'.'f ttl"\Rr.. 2 -ª cd., )9o. 

l>ios mant..:n,::;a. a \Uutra gloria: 
) a 'th que e ... ta mo ... aca 
mu~ allcsrc' -.011;,:a!'. ha 
Jc \Uc,tr:a nhucMe \Íloria. 

Gil J'ic~11te,(AtTO '"''TOfOLCA~ru.11.t.so). 
Ed su1 •. ·~•. rot. 1. v. 

1.• A no\'clistica (fábulas, contos, etc.) é produto 
psicolôsico social. 

Os produtos psicológicos têem por base 
elementos comuns a todo ente de sistema 
nervoso. A psicologia humana há de ne­
ccssüriamente, pois, mostrar paridade nas 
manifestações do operar irreflectido so­
cial e da actividade literária anónima de 
uns e outros povos, ainda gue não possa· 
mos conhecer entre os produtos laços his­
tóricos. Quando porém determinemos a 
via histórica pela qual certos produtos 
de criação mais ou menos anónima entra· 
ram na fôrca operativa de trabalhos arti­
ficiais, cumpre-nos, em tal caso, conside­
rar a arte consciente com que o artista 
deu realce ao modêlo na obra executada, 
e o modo por que o conheceu. 

Êste é o primeiro elemento da crítica 
logo que as analogias se encontrem; 
aquele é o segundo, para a apreciacão 
da obra, que se não é original pelo con­
ceito, fundamento dela, é todavia, como 
obra de arte, reveladora do talento que 
a afeiçoou. A concepciío pode ser grande; 
mas se não tiver grandeza de execução, 
se não for realizada com apresentação 
correspondente, perde em utilidade, quer 
no ponto de vista do aproveitamento ma­
terial, quer no de exemplo moral da be­
leza. 

Nestes casos cstü a novelística da li­
teratura oral tradicional de diferentes 
povos, e o aproveitamento que dela haja 
feito conscientemente um indivíduo. 

É grande o tesouro hoje conhecido, 
ajuntado cm povos de cultura de espírito 
de quilates muito diversos : uns sem tra­
dição escrita, de civilização rudimentar 
ainda hoje, pelo menos de grau muito 
inferior; outros, povos com tradição es­
crita, em cujos monumentos literários e 
arquitectónicos podemos estudar-lhes as 
tradições . (Veja· se: Gmeral C111111i11g­
ham, STUPA OF BARHUT, Fergusso11, 
T REE .'\l'D SERPENT \V 0Rst11P, A. F11rl-
1va11gler, VA~ESCATA1.oc 01 R B ERLl:O-ER 

i\k~EuMs, 1885, e Albert G1·ii111redel, 
B uooH1ST1SCHE Ku:ssT, 1900, H ndb. d. K. 
Museen z. Bcrlin, J\ luseum f. Võlker­
kund.) Alguns povos há que chegaram a 
utilizar as tradições, que por largo tempo 
correram oralmente no decurso do seu 
viver social, e as utilizaram na doutrina­
ção e ensinamento; e povos ht\ que, tendo 
recebido de estranhos as tradições anó­
nimas, as entesouraram como próprias e 
até lhes deram forma literária consciente 
e individual de artista responsável. 

2.• A no\·clbtica oral e a novclbti.;a fürn<l.i pela 
escrita. Exemplos. 

Exemplos de povos de cultura rudi­
mentar, cuja noYelística correu oralmente 
nos seus exórdios, é a de todos de quantos 

1 possuímos fábulas, contos, apólogos e 

11 
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até adágios. Ainda actualmente existem 
nessas condições, além de outros povos: 
os Hotentotes, os Zulos, os Bundos. 

São conhecidos os contos e fábulas 
hotentotes desde 1838, pelos trabalhos 
de Sir James Alexander, cEXPEDITION Of' 
D1sco\'ERY INTO THE hTERIOR oF AFRtc H. 

Londres. Têem-nos coligido depois ou­
tros investigadores, e especialmente é 
conhecido o número de +z fábulas e con· 
tos que o alemão, iv. H. 1. Bleek, deu à 
estampa, cm Londres : •REYNARn Fox JN 

SouTH Ar:RrcA, oR HoTTE:-:ToT FAULES A") 

TALES•, 1864, Trübncr & Co. De contos 
zulos posso apontar a colecção publicada 
pelo Rev. Ca11011 Calla1vax, • Nt:RSER\' 
TALES, TRAl>ITIO::\S, A:\[) II ISTORIES OF 
THE Zu1.us, tN THErR O\\'N \\'ORDS, w1TH A 

TRANSLATION INTO ENGLISl-J AND NOTES». 
Natal. Possuo únicamente o 1 •0 vol., 
1866-68. De Angola cito a colecção 
apresentada a público pelo meu amigo 
Héli Clk1telai11, • F 01.K-T.\l.ES oF AN­
GOI,.\», Houghton, Miffiing & Co., Cam­
bridge, Mass. 

De povos de cultura elevada temos: 
a) Contos do Antigo Egipto, de mois 

de 3000 anos antes da nossa era, tra­
zidos a lume pelos esforços de homens 
de ciéncia, tais corr.o Rougé, Good111i11, 
Chabas, Golemischef, Re11il/out, e de que 
cito aqui a colecção traduzida em francês 
por ,\laspero, • LEs CoNTE~ PoP(;LAJRES t>E 
1.' ÉGYPT~ A:-:crE:-1NE», P aris, Maisonneuve, 
1889, a z.n ed., em inglês por Fli11ders 
Petrie, cEGYP'flANTALES TRA-:SLATEDFRO\I 
1 HE PAPYRu , First Series: l\'th to Xll'" 
Dynasty, Second Series: X\'llllh to XIX1" 

Dynasty, London, Methuen & Co., 1895-
-1899; 

b) Fábulas de Esopo, que, já na anti­
guidade grega, Sócrates recitava dando­
-lhes feição artística em verso; conhecidas 
e clássicas no estudo de humanidades, 
comentadas por bons helenistas, acomo­
dadas ao ensino do grego que se ministra 
nas escolas ; as fábulas de Bábrio ; e de­
vemos aqui mencionar as latinas, cm 
versos jámbicos, de Fedro; 
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e) Fábulas, apólogos e contos, da Ín­
dia, de que adeante se dirá; 

d) Fábulas e contos da China, cujo 
conhecimento veio à Europa muito mo­
dernamente, por trabalhos de Stam'slas 
J11lie11, cCo;.;ns ET APOl.OGUES I:-iot1'\S 
INCON::\US H'SQI''.\ CE JOUR, snv1s DE F .\­
BLES EJ 11E PofsJEs C11t'\OISFS>, P aris, 
Hachette et Ci•, 1860, de N. B. De1111xs1 

«THE Fo1.1-;-LoRE oF CH1:->A », London, 
T rübner & Co., 18;6; 

e) Fábulas e contos árabes, de que 
são muito conhecidas as • FAnur.As Dt' 
LoCMAN», ainda há pouco vertidas cm 
português e parafraseadas em versos he­
braicos pelo meu amigo José Beuolit!I, 
1F.\BUl..\S nE LoQM \N•, Lisboa, Imprensa 
Nacional, 1898, e cA:-. M11. E UMA No1-
l'E~ », conhecidas por mim (e quantos 
mais), desde a infáncia, por narração 
oral e mais tarde por leitura, em tradu­
ção portuguesa; 

f) ~ovelística europeia, nestes últimoc; 
tempos estudada tão proficiente e profí­
cuamente na Alemanha, na Rússia, na 
Inglaterra, na Itália, em França, etc., 
e cujos investigadores mais notáveis em 
Portugal têem sido: os meus amigos 
Dr. Frn11cisco Adolfo Coelho, e Zójimo 
Co11sigli1 ri Pedroso. 

3.0 -A no\'clística indiana: difusão, car;ktcr, 
principais textos. 

Os contos, apólogos e fábulas da Índia 
propagaram-se pelo Oriente: Sião, Chi­
na, Japão, ~Iongólia, Tibete, etc.; e pelo 
Occidcnte: Pérsia, Arábia, e por toda a 
Europa. Foi conhecida a novelistica in­
diana na Europa por via indirecta, para 
nós a mais interessante, e por via directa 
posteriormente. Trouxeram-na por via 
indirecta oral as invasões mongólicas, o 
comércio e as cruzadas, e literáriamente 
os Árabes, e, em tempo moderno, livros 
chins. A via directa é moderna e é toda 
literária: é devida ao estudo do sámscrito 
e do páli. A via indirecta deparou-se-nos 
logo bem rasgada pela tradição, que até 
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nós chegou trazida, na Idade-Média, muito 
notóriamente por livros árabes e jud.ü­
cos; depois, no século x1x, o estudo de 
li\'ros chins trasladados a francês por 
Stm1islas Julien (Paris, Hachette e Ci•, 
1860) deu conhecimento de apólogos bú­
dicos denominados a1•ada11as, ava d ã na 
cm sámscrito, a p a d ã na cm páli, i. e., 
«Gestas (de Buda)». Vide adeante. 

A difusão dirccta e indirecta, por todo 
o Mundo, começou antes da nossa era e 
continuou até os nossos dias (mormente 
na Europa). Téem escrito acêrca da no­
velística indiana e discutido a analogia e 
paridade dela com a grega e a europeia 
da ldade-;,\ lédia, a dependéncia mútua e 
indcpcndéncia respectiva, homens dou­
tíssimos, de entre os quais são geralmente 
conhecidos: Silvestre de Sacx, Loiseleur 
Deslougchamps, Be1ifq1 Weber ( Albr.), 
Oeslerle_r, .\la.'I: Miiller, Fausboll, R11-
lhe1jord, Rlzys-Da11ids, M,1rcus-La11da11, 
Bickell, Keith-Fa/co11er, Léo11 Feer, 
,\Jorris, C0111e/l, Clzalmers, Rouse, Guidi, 
J. Derenbourg, ll. Reg11ier, Gas/011 
Paris, Kern, Barllz, Joseph Jacobs, e 
Joseph Bédier. 

Nem da Grécia, nem do Egipto, nem 
de outra nação possuímos tão vasta litera­
tura novelística como da Índia antiga. 
Em parte nenhuma esta literatura tem, 
como na Índia, a continuidade histórica 
e feição tão adequada ao carácter do 
po\'O a que ela pertence. 

A via directa, pela qual temos conhe­
cimento da novelística indiana, é de 
textos cm p<ili (JA1 .\C\::o) e de textos em 
sámscrito (poucos na CH.\"\l>ÓGül\-ÜP.\Nl­
X.\ll.\1 muitos no M \llA-BAR ', _, , exclusiva 
e notóriamente no P \:SCH \'J ·' "\TR '• H tTO­
P.\l•LX ,, e cl\1 \R nos RIOS nos co-:TOS ., 
al~m de outros textos). 

J1taca, GAnK\ em páli e em sáms­
crito, significa cnascimento, nati\'idade•; 
e diz-se especialmente do nascimento de 
Buda em tempos anteriores ao da sua 
última vinda ao Mundo. P or Játacas 
(Os J:.hacas) se entende a colecção de 
histórias de Buda nesses tempos anti-
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gos, pois játaca «nascimento• e avadana 
•gesta, feito ilustre•, são nomes com que 
se designam os contos que referem pas­
sos da vida de Buda, seus feitos, dou­
trina exposta por parábolas e apotegmas, 
circunstáncias e lugar dos factos, para 
se tirar da «lenda e narrativa• todo o 
•proveito e exemplo•. (Veja-se o que diz 
Léou J-;eer, Av.\n,\'\ \·ÇAT\ta, ú1 A-:NAt.ES 
nu MusÉL GumEI, tômo xYm, a pág. 
IX-XII ). 

Encontram-se os játacas em livros ca­
nónicos do Budismo, que em páli se cha­
mam Pq·AKA (no plural diremos pítacas, 
i. e. ccestos1; acêrca da origem desta 
denominação veja-se V. T1·e11ck11er, P AU 
M1sCELLANY, 1, 6j-69, com o qual con­
cordam Rll)'s-Davids e outros palistas; 
deve entender-se ctradicão transmitida 
como o. cesto que se atira e passa de 
mão para mão•). São os pítacas as de­
clarações de Buda, o seu testamento 
aceito e transmitido pelos discípulos e 
apóstolos da sua doutrina e ensinamento, 
como é leslame11/o o que nos ficou de 
Cristo. Estão coligidos os játacas em 
obra volumosa (6 volumes e 1 de índice, 
em 8.0), trazida a lume por Fausbõll 
( 1877-go). Na tradução de muitos se 
tem exercitado a diligéncia de escolares 
distintos. Dois pelo menos dêsses píta­
cas datam do século 1v antes da era 
cristã. ::\Ias as lendas dos játacas são em 
grande parte de época anterior a Gótama 
(ou Gáutama), o Buda, i. e., •O ilumi­
nado, o sábio•, e portanto anteriores ao 
século v antes da nossa era. Foram apro­
veitadas essas lendas no doutrinamento 
búdico por meio de parábolas e apoteg­
mas, tal como é atribuído ao mesmo 
Buda e aos continuadores que prêgaram 
a doutrina do 1\lestre. 

T ornaram-se portanto os apólogos, as 
panibolas, as fábulas, os contos, de 
maior popularidade. Escreveram-se li · 
vros de moral, de •proveito e exemplo•, 
o mais divulgado dos quais é o que em 
sámscrito tem o nome de PANKAT.\NTR.\ 
(Pa11chala11tra). 
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4.• - O Panchat:intrn base primordial da novclís­
tica da !Jade-média europeia. 

Era o Panchatantra (i. e., e.Cinco li­
vros• de apólogos, etc.) tão afama~o 
como repositório da sabedoria dos In­
dios, que, no século v1 da nossa era, 
Cósroes Nuxirvan ordenou que êle fosse 
dado em pélevi, língua liteniria da sua 
côrte. Foi Barzoí, médico do rei sassá­
nida (531-579), quem por obediéncia o 
trasladou ou imitou e acrescentou. (V e­
ja-se Albinmi, cap. xr\', no fim; na trad. 
de Sacl1a11, At.1lERUN1 's INDIA , pag. 159; 
veja-se mais nesta ed. pág. xxxrn). Em 
grego escre\'eu-se TI<f~~1i. 

Na corrente indiana derivada dêste 
manancial se filia a melhor parte da di­
cacidade e descomedimento, ao mesmo 
tempo graça e ob')ervaçáo natural, que 
tanto caracterizam a literatura faceta, 
sarcástica, pungente, desenvolta, licen­
ciosa por vezes, todavia grave, melan­
cólica, outras vezes viva e forte, da 
Idade-média. Exemplos são: Cliaucer, 
Shakspere, Boccacio, Slraparola, Do11i, 
Firew;.uola, o co11de Eber/iard, Rabelais, 
e muito depois L,1 Fo11/ai11e, e na nossa 
península principalmente Dom João ,\fa-
1wel e o portuguesíssimo Gil Vice11te. 

5.0 -Via histórica pelo qual veio a novelísticn in· 
diana para a Europ:i. 

Da versão pélevi derivaram numerosas 
traduçóes. Digamos de duas: uma em 
siríaco antigo, no ano de 570, outra em 
árabe, cêrca do ano de 7So. Ambas 
teem, cada uma em sua linguagem, o tí­
tulo de C.\Lll.A E DJMNA. A versão árabe 
é para nós de interêsse absoluto . Foi seu 
autor Ruibé ou Abda/á be11 Almocafa, 
persa convertido ao Islamismo, cuja vida 
decorreu no tempo do califa ~lmançor, 
e cuja morte foi aí por 760. E a versão 
conhecida mais geralmente pelo nome de 
F ,\BULAS o:: BroP.\I ou F .\BULAS DE Pr L­
PAI. 

O nome de Calila (K a 1i1 a g cm :si­
ríaco, com forma persa antiga; K a 1i1 ah 
em árabe), e o nome de Di11111a (D a m. 
na g, siríaco; D i m na h, árabe) corres­
pondem aos nomes t:m sámscrito K a -
ra!aka, Damanaka ( Carálaca, 1Ja­
má11aca) . São estes os de dois chacais que 
figuram proeminentemente no primeiro 
tantra ou livro dos cinco do Panchatan­
tra; quem primeiro identificou estes no­
mes foi Cli. Wi/ki11s, em a nota de pag. x 
da tradução (a primeira que se deu cm 
linguagem europeia) do Hitopadcxa, em 
1787. Veja-se Benfey, na introdução es­
crita na obra de Bicke/I, K \1.11..\C t' '\O 

DA \\S 'º' pág. xu11-1v, nora, e confronte­
-se com a p<ig. xxx1 de T11E F \01.r:s oi: 
BmPAt de J. Jacobs. 

Os nomes de Bidpai, P ilpai proveem 
do nome siríaco B i d· V a g, e árabe 
B i d· B ah; e ambos estes são rellcxos 
do sámscrito ( Vidiá-pal i) V i d j ã - p a t i 
«senhor da vidiá, i. e., sabedoria•. Vidiá­
pati é nome comum, mas no P anchatan­
tra nome próprio do pándita ou sabedor 
da côrtc do rei índio, que, como David 
recebia de Natan, recebia do bráhmane 
ensinamento por parábolas, apólogos, f<l­
bulas, contos, e apotegmas tirados do 
saber antigo. 

A tradução árabe foi passada a siríaco 
(século x ou x1), a grego ( 1080), a persa 
(e. 1120), a hebraico (uma das traduções 
é do século x111), a castelhano (e. 1251 ). 
A versão persa influíu indirectamente na 
Europa, depois de ter sido ainda refeita 
em persa e correr com o nome de Luz º·' 
ESTREI..\ C.\'\OPO, e de ter sido esta lição 
traduzida em turco e correr com o nome 
de L1vRo I ~tPERIAL . Este texto in1luíu de­
pois na Europa pela traducão que dêle 
fizeram em francês Gal/and em parte 
( 172 5 ), e no restante Cordo1111e ( 1 778). 
i:: a obra conhecida como F i\111·1.As ou 
CONTOS llE BIDPAI (CONTES DE BIDP.\I). 

Das versões hebraicas uma é de um ra­
bino Joel; não lhe sabemos a data. A 
versão castelhana é atribuída a D. A/011-
so, o Sábio, (C\LIL\ É Dv~tN ,, dada à 

-
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estampa por D. Pascual de Ga;-a11gos, 
Madrid 1859) ; porém Joseph Jacobs (ill 
JE\\' ISH CHRONICLE, 3 de junho, 1885; con­
fronte-se i11 THE F\111.Es or BrnP.\1, Bibl. 
de Carabas, pág. xxv, <lo mesmo J . Ja­
cobs) atribui o trabalho em castelhano ao 
corpo de judeus tradutores de obras cien­
tíficas :írabes, criado por D. Afonso em 
Toledo. 

A versão hebraica de Joel foi passada 
a latim por João de Cdpua em 1270, e 
o nome é DIRECTORIUM V11 \E HUM \N.\E, 
AI.IAS P.\R.\BOI..\ AN l IQUORUM S.\PIENTUM 
(dado à estampa por J. Dere11bo11rg, Pa· 
ris 1887-89). 

Sáo estas versões-a castelhana, de 
D. Afonso o Sábio, e a latina, de João 
de Cüpua -as principais que deram re­
flexo de luz indiana, vinda do Pancha­
tantra, à novelística da Espanha. Outro 
texto, porém, veio à nossa península tra­
zer-lhe não só contos e apólogos búdicos, 
mas a lenda do próprio Buda e doutrina 
búdica. É êste texto a célebre LENDA 
nos S.\NTOS BARUÃO E JosAF.\TE. Não 
tem ela importáncia imprescindível para 
o assunto que tratamos relativo a Gil Vi­
cente; mas :lo tocante tl novclística in­
diana é de interêsse capital. Dá-se aqui 
apenas um brevíssimo resumo do que 
ela seja; e notemos que o ponto de par­
tida do texto, de que vamos falar sucin­
tamente, é aínda a côrte dos sassánidas, 
a língua originária o pélevi, e o século o 
mesmo em que Barzoí foi à Índia em 
demanda do livro cm que se continha a 
sabedoria dos Indios. 

G.0 - A Lenda dos Santos íl:trh1:ío e Josafatc. 

No século v1 da nossa era, na parte do 
império sassánida, fronteira da Ínàia, a 
Báctria antiga, o actual Afganistão, dis­
putavam primazias três religiões : o Zo­
roastrismo, o Budismo e o Cristianismo. 
A preponderante era o Zoroastrismo, 
mas os prosélitos feitos pelas outras 
duas religiões cresciam cm número e 

qualidade. Budistas e cristãos aposto­
lavam por obras e escritos. Na língua 
liter<\ria da côrte dos sassánidas, o pé­
levi, escreveram os budistas um livro 
da vida de Buda intitulado L1vRo DE Iu­
O.\'.-..\F. Está hoje demonstrado que êste 
nome de Judasaf corresponde ao sáms­
crítico B o d h is a t t v a (Bodis<itua) cuja 
significa~ão é •da natureza da bódi • , e 
cujo emprêgo é, como qualificativo, pró­
prio da designação de caquele que pos· 
sui a bódi, o saber, as qualidades da bódi, 
1'. e., sabedor iluminado, aquele que che­
gou ao estado santo necessário para ser 
Buda-., e designa um cfuturo Buda» . 

Os cristãos, vendo que êste livro se 
tornava extraordináriamente popular, en­
tenderam que seria conveniente dar-lhe 
feição cristã. Adaptaram ao Cristianismo 
a tradicão búdica, e aproveitaram do li­
vro parábolas, apólogos e fábulas, que 
o enriqueciam e lhe davam aura popu· 
lar, tão necessária a favor da luta, em 
que se empenhavam para vencer os ad­
versários. Mas, porque seja oposta à dou­
trina cristã a búdica de que o homem 
pode chegar ao conhecimento <las mais 
sublimes verdades só pelo esfôrço pró­
prio, os cristãos inYentaram um in­
termédio que tocasse com a unção e 
graça divina Iudasaf. Foi êsse inter­
médio um suposto Belauhar que na 
lenda cristianizada é quem doutrina o 
pagão Iudasa f. 

Escrito cm pélcvi o L1vno DE I uo \S .\F 

E BEl..\VH.\R, foi êste depois trasladado a 
siríaco, e, na tradução, mais cristiani­
zado. Do siríaco foi vertido para arménio, 
e georgiano, e serviu assim de base :\ 
tradução grega, feita por um certo João, 
de Sam Saba, laura próxima de J eru­
salém. f:ste nome de João concorreu 
muito para que a versão grega fosse atri­
buída à pena de S. João Damasceno, o 
qual exercera alto cargo na côrte do ca­
lifa A lmançor, no século vm, e portanto 
dois séculos depois de o livro origin:lrio 
ter servido já no apostolado búdico. 

A 1.3 edição do texto grego é a de 
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Boisso11ade nas ANECDOTA GR \EC.\, Paris, de Jesus, Jea11 Croiset, vol. 11 , püg. 705 
1829 sgs., vol. 1v, reimpressa na P.\'IRO- sgs., edição de Lyon, 1702 . Veja-se 
1.0G1A GRAEC , , de ~Mig11e, tômo xcv1 . o gue diz !lenr_J' ) 'u/e, na obra ma-
Traduções estimadas são: lat. século 1x, ut gistral T11 E BooK OF SER i\l.\Rco PoLo 
infra; franc. de G. Jea11 de Billy, H1s- THF VENETI\:->, 187 .. t, 111 pág. 308 : «in 
TO•RE DE 8.\RL\ '" FT nE losAPHAT, etc., Palermo is a church bearing the dedica-
Paris, 1 574; alemã de Feiix Liebrecht, tion 1 >ivo JosaphaJ • . i\la:x Mii/ler e ou-

..... 
DEs HEIL. JoH. v. D.\MASCUs BARL\ '~' tros téem dado a Laboulaye (1859) a 
UNO Ios.\PH H , 1847. Confronte-se com o honra de ter sido êste quem primeiro 
texto grego a critica feita por Sclwbart, identificou a lenda de Josafate com a de 
'V1E:\ER JAHRnl.lCHER, vol. Lx111. Buda. O coronel Yule porém fez-nos, a 

Epítome tirado da versão latina é o n()s Portugueses, a justiça de os corrigir, 
do século x111: é de Vicente de Beauvais demonstrando que muiro antes já o nosso 
ou Vicentim1s Bellovicensis, no SPEcu1.u~· Diogo do Couto (DEC\D\s o.\ lN01 ,, v, 
H1sTORJ.\LE (Estrasburgo, 1473). Outro livro v1, cap. 2) assentara a identidade 
é o epítome escrito por Jacob de Tora- (/. l.) . Tão sómente, como era natural, 
gine, que se lê na LrGEND.\ AuRE.\, do o cronista português julgou ser a lenda 
século xm, e cuja edição mais estimada indiana de origem cri5tã. A lenda, na 
é a de Paris, 1.+75. Seguiram-se outros forma mais antiga hoje conhecida, encon-
resumos; assim em: V1T\E P.\TRt:M (de tra-se no LÃUT.\ YisT\R\ e nos Ji.T\c\s. 
Ros1vexdi, 1517, pág. 18() sgs.), F1.os (Veja-se a tradução feita do tibetano por 
s.\NCTORUM, etc. Ph.-Ed. Foucaux, H1sTOIRE llU Bouo1rn \ 

Alguns resumos apareceram também S \KY' J\IouNY; Paris, Duprat, 1860, cap. 
logo então em português. Publicámos v1 sgs., especialmente cap. v11, pág. 105 
um, em 1898, por ordem da Academia sgs., cap. x1v, pág. 180 sgs., e cap. xv; 
Real das Ciéncias; o mnnuscrito donde e nova ediçáo i11 A'\N \1.Es nu Mus(:r Gui-
o tirámos a lume é do códice 266 da MI T, vol. \'1. Veja-se mais: H. C/a,-ke 
T ôrre do Tombo, o qual pertenceu ao TVa1·re11, BroDBISM 1N TR \N'rl..\T10:-;s, 
Mosteiro de Alcobaça. Julgamos que seja Cambridge, .Mass., 1896, pág. 48 sgs., 
do século Xl\'-X\'. Infelizmente faltam 56 sgs. RlzJ'S-Davids, Bi;o11H1sT B1R 1 H 
nestes resumos os apólogos, as fábu- ST0R1rs, London, Trübner & Co. 1880, 

.. las, que tanto perfume dão ao texto pag. 58 até 78. Oldenberg, BuooH ,, 2. • 
grego. ed. ai., pág. 104 sgs., todo o cap. 11. 

A versão latina, B \RI..\ \M ET JoS.\PH.\T, Confira-se com isto, T t.xTo CRÍTICO o' 
no século 1x, foi tirada dês te texto por Li: No' oos S \:-ITOS B.\Rl..\ÃO E J os.\ F 'rn, 
A11astasius Bibliothecarius, e impressa Lisboa, Academia Real das Ciéncias, 
três vezes no século xv. Deu a tradução 1898, pág. 5 a 8, linha G; e como crí-
castelhana de Soior,ano, em 1608, e esta ticas filológicas mais notá\Cis do texto 
foi a base do drama de Lope de T"ega, grego da •Lenda• : No·11cE ::.cR Lf Ll\'RE 
13\RI.\:\ v Josw,\, e do drama de Calde- DE BARL.\AM EI JoAS.\PH de li. Zole11-
ro11 de la Barca, L.\ \ID' 1 s suE~O- berg, 1886; B \RL\.\M u:-.n Jo \s \Ptt de 

A.,_, Cow1ssÓEs, de To/s/01~ prendem- Hrnst Ku/111, 1893; artigo de Gas/011 
-se aos textos esla\OS provenientes do Paris em •La Revue de Paris•, 1895, 
mesmo texto grego. 1.0 de junho; BARLAAM ANn JoS\PHAr, 

Quanto à Igreja, Buda, com o nome de Joseph Jacobs, 1895, e acêrca dêste 
de Josafate, ficou tido como santo, cujo a crítica no dournal of the Royal Asiatic 
dia está marcado nas Vidas dos Santos Society of Great Britain and Ireland• , 
a 27 de novembro. Veja-se por exemplo abril, 1896; THE STORY OF B\RL\\M "º ... 
V1E DES S.\INTs, do Padre da Companhia JoAS \PH1 de Macdo11al, Calcutta, 18~15; 

i6 
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o artigo de F. C. Co11ybeare, junho, 
1896, 1Folk-Lore•; o artigo de F. de 
Haa11, n:1:. \loderr. Language Notes•, 
janeiro, 189S; veia-se a notícia dada 
por .Me111.f11de; r Pela.J'O, cRevista crí­
tica de Historia y Literatura Espa­
fiolas•, abril, 189S; 11. Zotmberg 1111d 
P.iu/ .\!l!rer, B \RI A.\~1 º"º Jo:- \PHAT 
l'RANZOSIS-Cllh GEillCH l DES OREIZEH\TE\ 
JAitRHu,nrn 1 r" vo:-i Guv DE CA~IBR 'v 
NFllS r A:-:z1 GF'I 'º" MEHREREN RO~IANl­

SCHE\ V1ms1osr-:, i11 uBibliothek des Li­
tcrarischcn V creins», Estugarda, r 864; 
Zu'I B \IU.AA'I UNll JosAPll\T DEs Gu1 
VO\ e \\lllR \1, Arnold Krause, Berlim, 
1899. f'ide, quanto aos nomes Josafate 
e Avcnir (pai de J .), l':rnst 1Vindisch, 
M \R.\ UNO BuooH ,, 2 1 1, 3o3). 

7.•-Tc~tos com que devemos de confrontar o 
Auto da :\lofina ,\léndez. 

cente converteu no episódio da .\lofina 
.\léndez, de que o auto de •Üs \fütérios 
da Yirgem•, como o poeta lhe chamou, 
tirou o nome com q:.Jc \'Cio a correr no 
mundo literário. Existia o texto j:i na 
Livraria de Dom Duarte, como se vê do 
Livro do Carlux.1 de R1·01-.1 1.\lS. da 
Bibliot. i\ac. de Lisboa, L-ti, 4S; no fó­
lio 16-t lê-se a dcsigna~iío •Titulo dos 
Livros de lígvagcm do Claro Rey D. 
Duarte •, e no fólio 165, cO Livro do 
Conde Lucanor• ). 

No século xv era tão conhecido o apó­
logo que andava j:\ cm forma de proló­
quio; e dêle se serve como de adágio 
Rabelais (G \RG \'11'U ,, cap. x -..:x111), com­
parando o mau resultado de empreendi­
mentos feitos no ar, à força da bilha de 
leite da estouvada. Lope de Rueda es­
creve depois (século X\ 1) um entremez 
cuja base é o mesmo apólogo, L \S AzE1-
TUN.\S, representado pela primeira vez 
em 1 56o. E a Europa reconhece ainda o 

Antes de ser dada cm castelhano a mesmo apólogo, quando no século X\'111 

versão arabc do Calila e Dimna, era já lê As ..\ l 1L ! U.\I.\ Nom s, no conto de 
conhecida em Espanha no século xr. Re- Anaxar, Noite q6. 
fere-se a ela, no comentário que escreYeu La Fontaine ha' ia então já escrito o 
ao Pentateuco Ielzu bm Bileam, gramá- formosíssimo pocmazinho de L' LAITIÊRE 
tico e exegeta que \'ivia em Sevilha (De- ET r.E POT .\U r Arr, segundo a obra de 
renbourg). As relações de Portugal com Bo11an11/11re'J>es Periers, i\orvEu.Es RE-
a Espanha eram de molde para se conhe- CREATl\'Es ET Jon:rx Dr·\ rs (séc. xv1). 
cer aqui a tradição oriental, que já então No século xm também João de Cá-
corria entre os nossos vizinhos. Um prin- pua, J udeu convertido ao Cristianismo, 
cipe espanhol, homem de tão boa espada havia dado o apologo na truduçiío que 
como boa pena, imitava cm obra esti- fêz, do hebraico para latim, do lh ro de 
mada o Calila e Dimna; foi êle o famoso Calila e Dimna, com o título D1RECTORlUM 
D. João Manuel, sogro de D. P edro I, VITAE H uMA'>AE, Al.J.\S P\R\BOLA ANT1-

dc P ortugal, e pai de D. H enrique ..\Ia- QUORU~t S \Pil.'>TU~I . João de Cüpua não 
nucl, o irmão de D. Constança, com a é estranho a Portugueses. Conhecera na 
qual D. P edro casara . Acolheu-se a Por- itália o arcebispo de Braga D. \ l artinho 
tugal D. l Icnrique, e conde foi aqui de de Oli\'eira, sucessor de D. Tclo (fole-
Scia e de Sintra e senhor de :.\lontalegre cido a 23 de março de 1 :.?~):.?); ao arcc-
c de Cascais. bispo português oferecera obra sua, a 

A obra de Dom João .'1a11uel a que \'Cr:>ão latina do T \Is1R DE ~\\1 '>1.:oR (lJr-
me refiro é o L I\ RO llf P.\ 1 Ro,10 ou Co-..:oE re11bourf.r). 
Luc \~OR; é um tesouro de exemplos, Na Biblioteca de .\ lcobaça havia, além 
ameno de assunto e agradável de forma, do que deixamos dito ha\'er ali, obra 
que o tornaram mui popular. Nele se l Cód. 2_p, Bibl. Nac. de Lisboa) de outro 
encontra o apólogo, que o nosso Gil Vi- J udeu converso, Pedro f!fcm.~o, (séc. \1) 
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autor Ja Di....c1P1."' C1 rR1c \1 .1-., escrita 
com admirável e sagaz apro\·eitamento 
da fabulistica indiana. Ele mesmo cs­
cre\·cu e . . . ego libellum compegi, par­
tim e:\ pro,·erbiis philosophorum, et suis 
castigationibus; partim ex animalium ct 
volucrum similitudinibuc;, etc. • 1 pág. 11, 

col. 2.-' do tômo 11 da J3rnuo1HEC.\ H1 .... r. 
Vu l'' de D. Sic. .1l11to11io Hispalmse, 
Madrid, 17881. 

Do que fica dito de\•emos concluir: 
Chegara a P ortugal a corrente indiana, 

pelo menos logo cm princípios do século 
x111 e encontramo-la ninda no século xn. 
Chegou e demorou-se, trazida, quanto a 
via litcrárin, indirccta, por livros. de al­
guns dos quais os autores estavam em 
relação com Portugueses; e ocupou lugar 
nas bibliotecas monüsticas, cujos leito­
res tanto influíram na literatura portu­
guesa. 

No século '' aparece nesta parte da 
Península o poeta português Gil ''i­
centc. Era homem douto, sabedor de 
humanidades e como tal estimado; 
homem lido cm obras notórias no seu 
tempo, delas se apro,·citava a ponto de 
zoilos o alcunharem de plagiário; nas 
composições cénicas e no desempenho 
delas era tal que Erasmo disse que êle 
era o melhor imitador de Plauto. Natu­
ral é pois encontrar-se em Gil Vicente 
o aproveitamento de obras estimadas, 
que haviam dado ü literatura europeia 
tão singular feição na lttília, em França, 
cm Inglaterra, em Espanha. 

E na verdade, o AuTo DA ~loFJNA i\ l f::-.-
1wz, comparado com passos do c \Lll..\ É 

DYM'"• do DrnEc1 1w1u,1, e do LrnRo or 
P.\rRO"'º ou Co-.m: OE Luc \:'\OR, mos· 
tra-nos que Gil \ iccntc conheceu estes 
dois textos. :\las nem por isto merece cen­
sura que não houvessem merecido Boc­
cacio, Habclais, D. João ~Januel. e não 
mcrecam outros que depois dêlc ·vieram 
e a cujas obras, de uns e outros, a 
corrente indiana deu primores delica­
dos, assim por exemplo às de La Fon­
taine. 

R• - Pas~os Jn ~lofinn ~léndez tirados indirecta­
mcntc Ja novehstku. 

Os passos do At 1 o o' :Morrx' :M~x­
urz, cm que Gil Yiccntc imitou os textos 
que ti.:am citados, são a [<1!.i do F1·adc, 
com que abre o auto, à maneira de pró­
logo ou pr(!gação, e as cousas que di1 
Jlo_/h1'1 Méude\ com o pote de ,1,eite à 
cabeça, e a11da11do e11le1•ada 110 baile. 

Arrenega o frade de quem julga adi­
vinhar o futuro: 

«Dizem nom vos enganeis 
letrodos de rio torto, 
que o por 1 ir não no sabeis 
et quem nisso quer por peis 
tem cabeça de minhoto•. 

(Foi. XX v.) 

e mais adcantc põe o exemplo do ma­
rido frituo que, antes do filho nascido, já 
cogita em que h,í de ser rilha ou filho 
'arão e com quem se parecerá: 

•se te' prenhe tua molher 
e rer ti o comroseste, 
queria de ti entender 
em que ora ha de naccr 
ou que fcyçi'1cs ha de t<:r 

e'•e filho que fizeste. 
l\ão no sahes, quanto mais 

comctcrJcs falsa guerra 
rrcsumindo que alcnnçaes 
os secretos Jivinacs 
que cstam dcbai\O dn terra,• 

(Fól. xx v a xxr). 

Tudo isto vem a propósito de se con­
denar o sandeu, que. por conjecturar de 
cousas futuras, perde os bens presentes. 
Com igual intuito nos apresentam o fa­
bulista do Calila e Dimna e o Dircctório 
o marido qul! se alegra de Yer gr<iYida a 
mulher a quem julga,·a estéril, o que 
seria para êle con<lcnacão de seus pe­
c.1dos, - como diz Gil \ 'iccntc: 

nSe fiihos avcr nnm pode-:, 
nem filhas por teus pcccados, 
..........................• 

(Fól. xx1, col. 1.•). 
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Dito isto pelo frade, anuncia êle a 
obra de de11açam que vai ser representada 
Os M YSTt::RtOs I>A V1RGE~1. Esta parte é 
estranha ao Calila e Dimna, ao Directório 
e ao Livro de Patrónio .. :\las naqueles 
dois textos para confirmação da sã dou­
trina de não se dever falar daquilo que 
se ignora, nem tentar descobrir as obras 
futuras de Deus, conta a mulher grávida 
ao marido a História do eremita sôbre 
quem se entornou o pote do mel(= pote 
de azeite, no Auto da .Mofina Méndez). 

g.0 -Confronto com o Calila e Dimna. 

L ê·se no C ALIL.\ É Dni:-1 \ (pág. 57, 
ed. de Gayangos): 

Dicen que habia en una tierra un religioso, 
et habia una mujcr que cstovo gran ticmpo que 
non se cmprcnó, ct hóbosc ai fin de cmpreiiar, 
por lo cual c l religioso fué muy alegre e dijo á 
su mujer: Akgratc, que fio por D1os que parirás 
fijo varon, complido de sus miembros, con que 
nos alegremos é nos aprovechemos; ec yo quiero 
ir buscar ama que lo crie, é visitar á los sábios 
para que me digan el n•>mbre que le tenso de 
poncr. Dijo la mujcr : ;, Quico te ponc cn fablar 
cn lo que non sabes si será ó non ~ Cállatc, e sei 
pagado de lo que te Dios dicze ; que cl homc 
entcndudo nom asma las cosa~ non cierta~, nin 
judga las aventuras; ca el querer ct cl asmar en 
solo Dios cs, ct quien judga las cosas ante que 
sean, acaéscele lo que ac;.csci6 ai religioso que 
veruó la manteca e la miei sobre su caheza. -
Dijo cl religiozo: ;, Como fué eso? 

Dtl r tll.-loso Q•t •tr tlo la miei ti la n1an ltra 
s obre ~u cabtiza 

Dijo la mujer: Dícen que un religioso habia 
cada dia limosna de casa de un mercador rico, 
pan é mantcca é miei et otras cosas, et comia el 
pan é lo ál condesaba, et ponia la miei é la 
manteca en una jarra, fastn que la finchó, et te­
nia ln jarra colgada á la cabecera de su c1ma. 
Et vino tiemro que encarcció la miei et la man­
teca, et el religioso fabló un dia consigo mismo, 
estando a.,cntado en su cama, et d1jo ass1: Ven 
dcn: cuanto esta en esta j:irra por tantos mara­
vedís, é compraré con cllos dicz cabras, ct em­
prcinrse han, é parirán. á c;abo de cinco meses; 
ct lizo cucnta de esta guisa, et falló que cn cinco 
ai1os montarian bien cumrocienrns cabras. Desí 
dijo: \"endcrla:, h1: todas, et con el prc.:io dellas 
comprar1: cien vacas, por cada cuatro cabezas 
una vaca, é habcré simicnte é sembraré con los 

hucyc,, Ct arro\·e~harme-he de los bccerrOs et 
de las fcmbras é de la leche é mantcca, é de las 
micscs habré grant h;1bcr, et lnbraré muy noblcs 
cas:is, é compr:iré sicrvos e sien·as, et esto fecho 
casJrme-hc con una mujer muy rica, é fcrmosa, 
é de gr:int logar, é cmpreiiarla-he de fijo varon, 
é naccrá complido de sus miembros, et criarlo­
he como á fijo de rcy, ct castigarlo· he con esta 
rnra, si non quisicre ser bueno é obediente.­
E cl deciendo esto, alzó la \ara que tenia en la 
mano, ct ferió en la olla que cstaba colgad<l en­
cima dd, é ql cbróla, é c:iy<ilc la m1d é 1:1 man­
teca sobre su cabcn. Et tú, home bueno, non 
quicras descar é asmar lo que non sabes si ha de 
ser •. 

10.•-A parábola traduziJa do sámscrito, do Pan· 
chatantra. 

No P anchatantra êste último apologo 
é v, 9. na ediç<io dada por Kielhorn e 
Bühlcr, Bombaim, 1885; no úl timo fas­
cículo (Dr. Bühler, 3.' ed.) pág. SG-57 . 
T raduzo-o como se segue : 

•Numa certa cid<1dc morarn um bnihmanc por 
nome lnfe!it dele', o qual tinha um pote cheio 
com restos de jantares e .:om a farinha que rece­
bia de esmolas. Dcpendurou·o num gancho, por 
cima do catre em que dormia, e estava ~cmpre 
a olhar para êle. Então, uma noite, estando a 
dormir, cuidou : Est~ bem cheio de farinha êste 
pote 1 se houvesse uma fome ainda êle me ren­
dia umas cem rupias! E cu comprava com elas 
uma cabra e um bode, e, como as cabras parem 
de seis em ;..âs meses, em fato de cabras se me 
tornaria o par. Com as cabras comprarei muitas 
vacas, com as Yacas búfalos, e com os búfalos 
éi::uas; e com as crias das q;uas t..:rd cu muitos 
c~rnlos, que vendidos me darão grosso dinheiro, 
e com o dinheiro terei uma casa de salas nas 
quatro faces e um páteo ,10 meio. Virá então a 
minha casa algum bráhmane que me dê a filha 
de graças cheia e com bom dote: e dela terei 
eu um filho; e ao filho porei o nome de Soma­
·Xárman. Quando éle ti\'Cr idade de engatinhar, 
hei de eu pegar num liHO e as~entar-me a lê-lo 
por detrás da estrebaria. l:ntrcmcntes Soma­
-Xdrman. ao ver-me, descendo do colo da mãe 
para engatinhar e \·ir ter comi,;o, podl! correr o 
risco d!! ficar debaixo das patas dos cavalos. En­
tão cu, furioso, grito à brahmani : tira daqui o 
rapaiinho ! mas ela, afadigada com a hJa d:i 
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•mofino . Hi ni•to roer• coincadtnda. 
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casa, não OU\'e a minha voz e eu levanto me e 
dou-Ih<! um pont<1pé. 

E como csti\ cs'c .:om estas imaginações, de 
facto deu um ponrnpé e quebrou o poce e ficou 
todo branco de farinha. 

Por isso digo: 
Quem faz planos irreali!iivcis de futuro, fica 

hranco na cam!\ como o pai da Soma Xármiln. 

Temos em Portugal um prolóquio sin­
gularmente semelhante a cmoral• dêste 
conto; e é •Agora chora na cama que é 
sítio quente•. Donde veio? n5o sei. Mas 
é certo que o prolóquio é quase sempre 
a forma a que fica reduzido o conto. 
.\5sim por exemplo, todos os três proló­
quios: «Quem não quere ser lobo não 
lhe veste a pele•, e Por cuidar morreu o 
b 1rro (011 um burro•). «Pelo zurro o 
burro (recorde-se a sútira de Almeida 
G:irrett contra a Academia R. das Cién­
ci 1s '.)•, s5o Yestigios da fábula do .Burro 
coberto com a pele do Leão•. a qual se 
en.:ontra nos seguintes textos: Játacas, 
n." 189, (um dos mais antigos; traduzi-o 
do páli a püg. 262 do tõmo 11 do vol. 11 

do meu CvR~O nr L1TFR \1 VR.\ E LÍNGUA 

SA~1scnínc.\ C1..\S~ICA 1, Vfo1c.,), Avada­
na-; (ibidem a trad. fr. de Stamslas Ju­
lirn), Panchatantra, ,,., 5 (ed., Kie/horn 
e Biihle1), Hitopadexa, 111, 2 (ed. ,\fax 
Miiller), Esopo (ed. de Lipsia1, 1 ... p, etc. 

\' oltemos à :\Iofina \léndez. 
A redaccão mais próxima das co11s,1s 

que dií. ,'10Ji11"1 Al1!11dl!~ é a do mesmo 
apúlogo dada por D. João ~Ianuel. Dü­
-la-hemos logo; antes, porém, cumpre-nos 
tra:1screver do Directorio o trecho rcs­
pe..:tirn ao que fica dado do Calila e 
Di 111a; porque temos por certo que Gil 
Vicente não conheceu a tradução caste­
lha•1a dêste texto, mas conheceu a obra 
de João de Cüpua. 

11." - A parábola segundo João de Cápua. 

.\ parábola corre assim (ed. de Deren­
boJrg, püg. 21j-219): 

llicuntur fubse in quadam civitate viri boni 
et rc.:ti, quorum unus era1 heremita bonus et 
colens deum, cui erat U'\or sterilis. ln processu 
vero dicrum conccpit mulier, de quo gavisus est 
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heremita non modicum, dicens uxori sue : Gau­
dcrc et exultare dches, cum nascetur nobis fi. 
lius qui, dco auxiliante, anime nostrc crn res1au­
ratio ct soh1cium nostri corroris et cordi,, qucm 
rcgnm bona doctrina; et crescei in bonb mori­
bus et fama et magnificabit deus nomcn mcum 
in ipso et rclinquam post me bonam memoriam 
de me. Et respondes mulier ai1 ad cum : Ncqua­
quam loqui debes de eo quod ncsci,, nec tihi 
fos est hoc dicerc. Quis cnim te ccrtilicnvit, si 
pcrpcrero aul non? et si masculum perperero au1 
feminam? aut utrum vixrrit n:Hus aut qualis 
erit ratio pueri eiusque distractio, Rclinquc igi· 
tur hcc ct spcra ia domino et expecta cius volun­
latcm; nam vir sapiens non debet loqui de his 
que nescit, nec iudicarc tcmp1e1 opera divina; 
in • .11ilcs cnim cogitaliones in .::ordc hominis sunt 
quamplures, cons1lium tamen domini confirma· 
bitur. Quicumque enim assumi1 t:ilia verho loqui 
accidct ei simile quod accidi1 heremitc cuidam 
super quem vas mellis elfusum esl. l~t dixi1 ma­
r1t1,, eius: Quomodo fuit hoc? Ali U'\Or: 

l 11cnur quod olim quidam fu11 hcremita apud 
quemdam regem, cui rcx providcrat quohbe1 die 
pro sua \'Íta s.:ihcet prO\isionem de sua c11quin:1 
ct v,1sculum de melle. lllc vcro comedebat dc­
coc1a cl rcserrnbat mel in quodam v:1se suspenso 
super suum caput donec essct plcnum. Erat au­
tem mel pcrcarum in illis diebus. Quadam vero 
dic, dum 1acerct in suo lccco, elcvato capitc, res­
pexit vas mellis quod super caput eius pende­
bat; et rccordatus est, quoniam mel de die in 
diem \•endcbatur pluris solito seu carius, et dixit 
in cordc suo: Quando fuerit ho.:: vas plcnum, 
vendam ipsum uno talento auri, de quo mihi 
cmam deccm O\·es, e1 successu tcmporis he oves 
focient filios et filias et erunt 'iginti ; pos1ca vero, 
ipsis muluphcatis cum filiis et filiahus in quatuor 
annis, crunt quatuor centum; tunc de quibusli­
bct quatuor ovibus emam \'accam et bovcm ct 
ter mm; ct vacca multiplic:1 buntur in filii,, quo­
rum masculos accipiam mihi in culturnm tcrre, 
preter id quod percipiam de fcminis de lacte et 
Jana, doncc, non consummatis aliis quinque an­
nis, multiplicabuntur in tantum, quod habebo mi­
hi magnas substantias et di\'itias, ct ero a cun­
c1is rcputntus di\•es et honestus. Et cdilicabo 
mihi tunc grandia et exccllentia cdificia prc 
omnibus mcis ,·icinis et consan~uinll>us ita, quod 
omncs de meis di,iciis loquentur. Nonne erit mi­
hi illud im::undum, cum omncs hommes mihi 
rcvcren1iam in omnibus locis exhihc:mc? Acci­
pinm postea uxorcm bonnm de nobilibus terrc, 
cumque eam cogno\'ero, concipict et pariet mi­
hi lilium nobilem el delcctahilcm cum hona for· 
tuna ct dei beneplacito, qui crescei 111 scicntia u 
\irtutc, et relinquan mihi per ipsum honam me­
moriam post mei obitum. Ec castignbo ipsum 
dictun, si mec recalcitraverit doctrinc, ac mihi 
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in omnibus erit obediens; et si non, percutiam 
eum isto baculo, et, ere.:10 b<tculo ad per.:uuen­
dum. percus~it ~·as mclhs et frcgit ipsum. et dc­
flu,u mel super caput cius. Hanc protuli parabo­
lam ut de his que nescis nom loquaris. Dicitur 
enim : "\on e'tultcris de die crasuno, quia nescis 
quid accidet hodic•. 

12.• - Paralelismo de Dona Truh'.lna, em Dom 
João Manuel, e :i1ofina M~ndez, em Gil Vi­
cente. 

A parábola de Dona Truhafia no Libro 
de Patrónio, de Dom João :\Ianuel, é, 
me parece, a que, própriamente foi o 
modelo que serviu a Gil Vicente; é, pelo 
menos, a mais próxima de quantas co­
nheço e tenho lido. Diz assim (pág. 337 
da cd. de Gayangos) : 

•Seiior conde, una mujer fué que hahia nom­
bre doiia Truhaiia, la cual era asaz mas pobre 
que rica. et un dia iba ai mercado, et llcvaba 
una olla de miei en la cabeza, et yendo por el 
camino comenz6 á cuidar que venderia aquella 
olla de miei, et que compraria partida de hue­
vos, et que de aquelles huevos nascerian gallinas, 
ct las \'enderia, et de aquellos dineros compra­
ria o,·ejas, et asi fué comprando de las ganan­
.:ias que faria fasta que se fall6 mas rica que 
ninguna de sus vicinas, et con aquella riqueza 
que ella cuidaba que habia asmó cómo casaria 
á sus lijos et fiJaS, et de cómo iria aguardada 
por la calle com yernos et con nueras, ec c6mo 
dirian por clla cómo fuera de buena ventura en 
llcgar :\ tan granJ rique1a sicndo tan pobre cómo 
solia ser. Et pensando en esto comenzo á reir 
com placer que hab1a de la su buena andanza, 
et en reyendo dió com la mano en la su cabeza 
et en su frr:nte, et entonce cayó la olla de la 
miei en ticrra, et quebrióse .. . • 

Confronte-se na edição de Gonçalo de 
Argote, Sevílha, 1575. o fólio 57 e verso, 
de E/ Conde L 11ca11or. 

Do livro de exemplos, de Dom João 
Manuel, passou êste Exemplo \'li par'\ 
o D 1 \I OGt s cRr \ n R \RI:\! OPTl\tE \IOR.\Ll­
z ,, u:-. de iYicofous Pe1·f!'ami1111s, no sé­
culo xm, corrente já, impresso em gótico, 
em 14.80. 

O P lauto português escre,·eu em na­
turalíssimos versos, postos na bôca de 
Mofina :\léndez, a quem Paio Vaz deu o 
pote de azeite : 

Zi 

Mot11'ó' :\1E,01·1 

Voumc aa feira de Triícoso 
lo~o, nome de Jesu, 
e farcy dinheyro grosso. 
Do que este azc:yte réder 
comprarey ovos de pata 
que he a cousa mais bar:ita 
queu de laa posso tra1er: 
e estes ovos choc:iriío, 
cada ovo dara hií pato 
e cada pato hií tostão, 
que passaraa de hií milhão 
e meo a ''cnder barato. 

Casarey rica e honrrada. 
por estes ovos de pata, 
e o dia que for casada 
sayrcy ataviada 
com hü brial descnrlata : 
e diante o desposado 
que mestaraa namorando: 
virey de den tro baylando 
assi desta arte baylado, 
e~ta cantiga contando. 

Estas cousas dij Mofina .\lédej có pote daje;-te 
aa cabeça, e andando enlevada no ba;-lo caelhe 
e di; Pa;-o Va.;: 

Pno V.\Z 

Agora posso eu dizer, 
e jurar e apostar 
ques Mofina Mendez toda. 

P1:SSIVAL 

E seita boylavo na voda 
questaa inda por sonhar 
e os patos por nacer 
e o azcyte por vender 
e o noh·o por achar 
e a Molina a baylar 
que menos podia ser? 

Vaisse Mo.fina Mende;, cantãdo. 

Por mais que a di ta mengeite 
pastores nam me deis guerra : 
que todo o humano dcleyte 
como o meu pote dazeyte 
ha de dar consigo en terra•. 

FóL. Xllll •• 

De quantas imitações e paráfrases co­
nheço do conto, episódio no auto de Os 
:\l 1sTÉR1os D.\ Y1RGEM, original e exemplo 
no P anchatantra (v, 9), nenhuma tem 
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sabor tão delicado a não ser L \ L 'ITIÊRE 

ET 1.F PoT A u L \IT de La Fo11t.li11e. Ye­
jam-se a pag. 145 sgs. do tõmo 11 de 
Üt:U\'Rl's oE J. DE L \ Fo,,. \l:\F, edicão 
de Jle11ri Reg11ier (P aris, Hachette. et 
cie, 1884), quais as fontes reconhecidas 
donde o fabulista francês tirou o apólo­
go; e leia-se a bem escrita lição de .\fax 
Alilller na CO'ITE\IPOR1\RY R E\'IEW, 1870, 

traduzida em franccs por George Perrot 
no li,-ro Ess \Is sua LA .\l v n101.0G11:: CoM· 
PAR~E (Paris, Didier et o•' 1873, pág. 
41 7 sgs.) Com isto se acrescentará o que 
deixo dito e se lhe dar<i lustre. 

13.0 -Conclusiio. Um conto da tradição popular 
de Tr:ls·o~ i\ lontes. 

O epjsódio da ~lofina Méndez é um 
verdadeiro arndana, escrito por Gil Vi­
cente, com a intencáo com que o foram 
os avadanas: para •proveito e exemplo•; 
e êsse ª''adana e fala do frade são a 
moldura (que \ale mais que o painel) em 
que o poeta encaixilhou o auto de •Os 
Mistérios da Virgem•, para mostrar que 
deve cada um dar-se por pago do que 
Deus lhe der, sem conjecturar acêrca do 
que possa "ir. Ambas as partes, a pri­
meira e a última, do auto, são evidente­
mente a de um todo separado para meter 
de permeio o auto de 1devacam•. O 
todo é do Calila e Dimna, e DÍrectório, 
onde têem unidade as duas partes; e de 
nenhum outro texto. 

Se não fosse êste desmembramento 
reconhecido, poder-se-ia supor que o 
poeta português se houvesse sen·ido, 
para o doutrinamento, de narratfra po­
pular, como Sócrates se serviu de nar­
rativa es6pica, a cuja prosa dêu forma 
poética versificando-a. A corrente literá­
ria porém estava caudalosa e engrossou 
muito ainda depois: tal o ímpeto que, 
trazia. 

Pude até hoje confrontar o apólogo a 
que refiro o episódio da Mofina i\léndez 
nos seguintes textos (\' eja-se o mapa 
sinóptico que vai no fim). 
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Alter .tE~oru5, fáb., xn. 
siri3co, de Siº• trad. ai., p;íg. 53. 
sir1aco, do século x-x1, trad. 

Calila e l>imna mgl., p:ig. •jO. 
:irabe, trad. caM., cap. rn1. 
árabe, trad. inl:'l.1 pág. 2~1. 

Das buch J.:r hyspel, cap rn. 
D1rectorium 'v nac l lumanac, cap. v11. 
El ConJe l.ucanor, ex. '11. 
Excmplario, cap. \li. 

l litopadexa, l\", 8 (ou i)· 
La Fontainc, rn, foh. x. 
i\111 e uma Noites, noite lj6. 

Panchatnntra, ser., v, ~l· 
Pancharnmr'1, tnmul, p:\g. 2o8, trad. francesa. 
Specimcn Sapicmiu: lndorum, secção v1. 

Existe em muitos outros textos : CoN· 
TES , .. r Jovrux Dt. \'Is, de Bo11aveutm·e Des 
Periers, DFMOCR1Tu-. H11>E:-1-., D1A1.0Gcs 

C1t.\EYIURA1w~1, A:-.;v\R-1-SLH \11.1, D1L Go­
\'tR:>;o nr' IlrG,1, etc. etc. 

Na corrente popular encontra se tam· 
bém, na no,·el.ísrica, apólogo semelhante, 
na Europa. 1: bem conhecida a versão 
alemã dada pelos irmãos Grmzm, K1:\-

1.>I:R- c:xo H \U:-.\1.\RCHI'-:, n.0 16.+. Temos 
algumas \'ersões em Portugal ; repro­
du1.0 aqui a que melhor conserva o ca­
rácter e a licão, e escrevo-a tal como a 
ouvi da bõca de uma mulher de Trás-os­
-:\Iontes, por nome Miquelina, de Águas­
. Frias, de Monforte, criada ao meu ser­
Yiço: 

uEra uma vez um caçador, e vai um dia foi à 
caça e viu uma lebre a dormir; e disse assim : 
Agora é qu'cu t'apanho; e se t'agarro vendo-te 
e compro um carneiro pequenino; e crio-o; e 
quando for gronde vcndo·o ; e depois compro 
um burro; e mais crescido o burro, vendo-o; 
arranjo casa e caso.me; e hei de ter um filho e 
hei de por·lhe o nome de Diogo; e depois hei 
de chamar por ele : Diogo! Diô-ô·oôôgo ! 
Diô·ô·ôôôgo ! - E 'ªi quanJo assim grita''ª• 
acordou 3 lebre, e fugiu·lh'a lebre 1 E o caçador 
só teve tempo de di1er: Li se me vai a minha 
fortuna!• 

Fosse qual fosse o modêlo. conto po­
pular ou literário, de,·emos dizer de Gil 
Yicente o que Stapfcr disse de Rabe­
lais: cil reste à tout le moins au modéle 
!'insigne honneur de lui avoir servi •. 

G. DE \ \>1COSCl.U.OS·ABREU. 



italíano, 1SS3, Dei BO}!erno de' re;pri. 

Esqoema Sill6ptlco da Difusão da Novelistica Búdica pelo Mondo 

J átacas B údicos 

(a/g1m1 anurior·n ao#~. v anttt dt f'hri1110J 

iá13c4s em ptlli: r rincipul cole<"çáo a de 
Fousboell. pu~I. de •bi7 • 1~; trad . 
de algumas ~r )1oorii, Rhys DavkH, 
etc.: r.riuc1pal col. d111 trad. eJ. por 
Co,-eJ , d• 1tsgS em deantc. 

um tino de • proH·ito e exemplo• p:ira 
instrucç5o de um pnncipe; o origin:il 
em $3mscdto (perdido·· 

r<l<>1 (perdido), de Barzoi, módico de 
Cosrots. 01 Pcn;ia, se:c. '''· 

"'mscrito, PanchatanJra .os Cinco ti· 
'ro~· : pubL por J\:osesarten. 1~~8: ou· 
tros depois~ Yari1s 1rad., as princ1rais: 
tm ,:trego. Galanos. 1851 1 em tilernáo, 
Bcnfty, 18'9, em francês, L:anccreau . 
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tiberano, publ. 18j:5 e trad. em alemão, 
ror A nton ,·on Schiefucr. . 

c_hin~s: traJ. francesa por Stanisla~ Ju· 
hen. 186o. 

. ~,. l 11;iJ. em ingl.?s, Ralsto11, 1882. 

_.. c.oncorre no fabuldrio indi1tno: cm sámscrito Hl~?P'!dexa • llll:H,rt~cçtio Útil•, ~êc. x1v o MS. mais antigo; publ., 1.• cd. crlt. Csrey, 1~0,i . ed, critica de 
Schleg~I e LMscn, 1829 ... 1831, 1.• trad . . ade Ch. \\ 1lk1ns, 1j87, vur!n~ trod .. em ingl.\al.. fr. , porr., crc.: Cata-Sarile-Ságara •;\fardos Rios dos Con· 

. tos•, s~c. x1 , f\Ubl. por Drockhaus. r83g .. 18621 tr. do mesmo, 18µ, tra.d. 11131. d~ 1awney, 188z; ein tamul, Pa11cluta11tra, t rad. de Dubois, J872; etc. 

siriaco, S,o. descoberto por Ebed-Jesus 
Caiat. tm 11'tj0, publ. e trad. em alemão 
por IJic~cll. 187Õ. prefüc. por Benfey, 
Kalilag und /)amnac. 

:irabc, e. de 7lo, por Abdalá ben Almo· 
cafa: publ. por Silv. de Sacy, Calila et 
Dmma ou Fablt1 de Bidpai en arabe, 
1816: '. tr.; ingl., 1'nat<hbull, 1819. 

liriaco, s<c. x ou x1: publ. por\\'. \\'ri~ht, 
•~t. trad. em iogl~s por J\enh F1ICO· 
ntr. 1&-;,;. Kali/ah a1UJ Dimna or Pabltt 
<>fB1dpai. 

~rego. de Simeão Set~. e. de 1oSo. E.'r· 
lt>.fa111te e lcnil.:ite •. 

hc~reu. em ?. do rabino Joel: rutol. • 
trad. cm francC-s, em 1881. porJ. Ocren .. 
bours. 

h.._..~rieu, do rabino Jacob Elazar. s.Cc. 
XIII: puh1. o comê-ço. em 1881, ror J. De· 
rcnl\ourg. 

imiuçío poética latina, de Baldo, Altrr 
:f?IOplU, sCc. XIII. 

c.utelhano por•?) .\fonso o Sobio, e. de 
12S1; rutol .. por D. Pasc-1al de Gavangos, 
1~S9, Calll.1 e Oymna. • 

latim em 1666 do J'>adrc Possi1101 no 
apêndice ó HistÓrio de Mi~ucl Pulcólogo, 
Specime11 Saptentüe lndor"m velertmt. 

pnblic. com 11·nd. lotinR por Suu·k, cm 
HXJ7. Sp,!cimeu Sapicntitr /11donm1 ve­
terum. 

pcr,.,a de Hocein Vaiz, fim do scc. );.q, 
;hn•ari·Suhaili ... Luz de Canopo•. 

eslavo litúrgico, publ. cm 18n. 

la1im. de João Câpua, e. de 12;0; publ. I 
1&'\i-&~porJ. Dcrcnbourgt Directorium ---------------..,..----------------------_; 
Vttte Jlumtwtr. 

resumo rer'a de Abul·FliJel, 15&7-1588: 
l'!ri -Dant).- ~Pedra ;te ioquc da :S4b~do­
r1a• 

C3Slelhano. Jc Y11.cn10 B:uuti, 1.6>.,.-g,. 
Esrcjo fO/it1co ,. '"ºr,1/ rarn prtnc1pes 
y n11m1trw )' /QJO Btntro dt f"tr$0nas.. 

turco, de Ali Chcld;ii, rrin~. do séc. X\'I, 
/-lumaum nome .o LI\ ro 1mrcr1aL 

lraocCs. JI! G:rtland. lj24. comple1ada 
a u·ad . por ürdonnc, •ii·"', co,,u1 de 
Bi.fpai 

okmGo, do Conde F.berhnrd, e. de 118o, 1 
l>a1 bud1 d<•r byspel der allcn tJ:J 'St!n . \ ------- - - --------------------' 

t 

cnstelh:ino. J)Q3. F..'i:,mplario contra los 
ensa1ÍO$ x J''-' l11ru1 iid mmr.lo. 

ilaliano. de fir\!nzuola. 1 ~48. /)iu-oni 
dtGil ª"ima/1 

--~---- latim, de Rnimundu'l de Biterri,., 13131 
parn u~o da rarnhn Joana de i\avarra , 
mulher de Filipe o !.leio 

iroliano. de noni, 1SS~. Mornl Filoso• 
p/iia. 

ingl<s. de T . North. 1S;o. Tlle Moral/ 
Phi/01Qp/11t of noni ,· rdmprci\""° coin 
intr. e 11ou1-; critico' 1l'~. por Jo-i1.:ph 
Jacob ... 

l"Cr\'iu .. sc d~:;tc D. João Manuel. neto de 
S. Fernando e ;ogro Jt D. Pedro 1 
de Portugal, no Conde Luc.wor. 

ulHizado estes textos na. Mofu'tl. Mendez, 
de Gil Vlccnie. 

• O litulo ma srego, I:-IT~Í;y~ x-x~ 'J1.vr.>.í-:-r.ç (,0 coroado e O que segue na piSla•), rtsultou -ia semelhança de Califa com i1dtl, qut cm a:r~t 1igni6ea .. coroa•, t de se ha\·er inttrprt11do /)imna. ror analogia com dimn. como •O ~ne ·ui no rncallfO ou n:t pista•. 
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As nossas gravuras 
Sáu reproduzidas da 2. edição das obras de Gil Yicente, 1586 - Lisboa. 
Y cem-se estas no final do Auto Pastoril Castelha110, pag. 6. 

Abre esta o • luto da Alma, pag. 45. 

C{ Auco da alma. 

rr n 
~ 

E estas encimam . l floresta dos E11ga11os, pag. 138. 

Philofoph. Paruo. Vétura peJegdna. Piincipc .. 

25 



Ri:;v1s ·1 A no Co:o;~ERV' 1 ow10 R1.AL 1>E Lr~no' N.0 z 

Discurso do Sr. Carlos Malheiro Dias 
Damos em seguida o brilhanussimo discurso, 

que o Sr. Carlos ,\!alheiro Dias proferiu na ses· 
são de 18 de fevereiro d'cste anno na Cam11ra 
dos Senhores Deputados, a justificar a celebra· 
ção do 4.0 ccntcnario da fundação do Theatro 
Português. 

espirito das nacionalidades; na Idade 
~1edia servindo a religião no seu domi­
nio espiritual sobre as multidões; cm 
Roma para flagellar os vicios; na Grecia 
para glorificar O!> heroes; é desnecessario 
(1 "01es :-Muito bem), e tanto mais que 
cu não me proponho fazer uma confe­
rencia e começar aqui, antecedendo me 

Usando do direito que me confere o de 4 meses, a projectada celebração. 
artigo 100.º do Regimento d'esta Ca- Gil Yicente nJo é só uma honra e glo-
mara, tenho a honra de mandar para ria nacionaes; é um nome universal, 
a mesa um projecto de lei, subscripto como os de Calderon, Lope de Yega, 
tambem por outros Srs. Deputados, es- Shakespeare e i\lolicre. Os genios, antes 
tabelccendo o subsidio de 1 :ooOJPooo réis de pertencerem á nação de que são fi-
para a celebração do 4.º centenario da lhos, pertencem á humanidade (Apoia-
fundação do Theatro Português, que pas- dos) ; são como as religiões, communs 
sa a 8 de junho proximo. a todos os crentes. ( J ·o,es:- Muito bem, 

Em poucas pala\Tas, porque não quero muito bem). 
abusar da benevolencia da Camara, pro- As mais altas resultantes do espirito 
curarei justificar, em obediencia a um humano são por certo a bondade e a 
preceito estabelecido, o espírito d'estc belleza : a religião e a arte. Podem des-
projecto de lei. apparecer as nações com suas glorias 

Sr. P residente: não quero para mim profanas : triumphos, dominações, con-
galas que me não pertencem. Não fui eu quistas e fortunas; mas da velha Grecia 
o iniciador d' esta projectada celebração. desapparecida ficou Homero; da gloria 

Cabe-me apenas a honra de interpre- romana esvaida ficou Virgílio. (Vo,es: -
tar nesta Camara, e mal, com os meus Muito bem, muito bem). 
nenhuns talentos e ausencia completa de Mais ainda : a arte tem o poder quasi 
meritos, as aspirações do Conselho de divino de salYar do naufragio do tempo 
Arte Dramatica, de que immerecidamen- nacionalidades prestes a sossobrar e re-
te faço parte, e que por unanimidade cuscitar até nacionalidades mortas. A 
approvou a proposta <lo illustre jorna- Grecia de hoje reviveu sobre as ruinas 
lista e antigo Deputado, o Sr. Urbano da Acropole; despertou do seu somno 
de Castro, para que essa gloriosa ceie- de morte ao canto da lliada, acordou 
bração se fizesse. aos clamores de Eschylo. Se num safaro 

Recordar quem foi Gil Vicente e assi- monte de Athenas não tivessem sobre-
gnalar a honra e gloria que d'elle adveiu vivido as cariatides dos embasamentos, 
para Portugal; lembrar a culminancia as columnas corynthias dos peristylos e 
da sua obra na historia da litteratura as estatuas divinas dos tympanos, a hu-
universal; demonstrar o que tem sido o manidade não teria cuidado em resuscitar 
theatro em todos os tempos, hoje com um povo morto, mesmo quando esse 
lbsen, propagando as mais nobres e povo, no passado, tivesse caminhado até ü 
avancadas theorias sociacs; homem com India, através a Persia, atrâs do cavallo 
Victor H ugo, numa missão de liberdade de Alexandre; mesmo quando esse povo 
e progresso; com Beaumarchais, concor- tivesse commovido os ceus, morrendo 
rendo para a reacção contra as velhas nos desfiladeiros das Thermopylas. 
formulas dynasticas; na Renascença con- Mas Gil Vicente, com o ser o fundador 
tribuindo para desmanictar o povo da do theatro moderno, a primeira incar-
sua servidão de pensamento e radicar o nação do thcatro no balbuciar da Renas-
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cença, não t só um artista universalizador 
e genial, mas um português de boa lei, 
um patriota de tão puro quilate, como 
essas parcas de Quiloa de que o seu ho­
monymo fabricou o monumento de ou­
rivezaria portuguesa: a custodia, chama­
da de Bclem. Adornou com as maiores 
pompas linerarias os reinados de dois 
monarchas, trouxe a alegria e o desafogo 
tl alma abatida do poYo. Protegido por 
tres Rainhas, não embaraçou a vida nos 
seus mantos, nem imolveu o coração de 
plebeu nos seus arminhos realengos. Tão 
depressa o Rei o applaudia na Alcaçova, 
a Rainha em Enxobregas, como o povo 
na calleja e encruzilhada. 

Na sua obra ha a rcsonancia retum­
bante do sentimento nacional. Como nes­
ses grandes busios maritimos, onde pa­
rece ter ficado o murmurio eterno do 
mar, na sua obra, passados 400 annos, 
sente-se o fremito inextinguivel da alma 
portuguesa. 

Elle tomou a si a missão social de re­
presentar integralmente a sua epoca, de 
sen·ir as mais altas aspirações do seu 
tempo. Não era só galhofe iro para saty­
rizar os erros, para combater na troça, 
a tagante de gargalhada, as abusões, os 
vicios, as injustiças e as torpezas. Não e 
só o censor do clero intolerante, da no­
breza rapace e absorvente, do despo­
tismo dos tyrannetes, da ridicularia dos 
grotescos. 

Na sua alma, como um vento ao per­
passar sobre a terra, ramalham pampa­
nos alegres e louros heroicos. 

O bufão arguto e hilariante do Auto 
d,1 ri ira é o mesmo que escreYe a cpica 
Exhortação da Gue1.,.,1, e 110 Auto da 
Barca do Inferno põe nas palavras do 
anjo o juizo da posteridade sobre os he­
roes. É complexo e immcnso, agora cstru­
gindo cm tempestades de chasco, depois 
gemendo as blandicias de um poeta ly­
rico; chocarreiro hoje, agitando a guizeira 
da força; heroico amanhã, acenando á 
gloria com os seus versos. 

Foi numa noite de quarta feira, 8 de 

junho de 1502, dois dias passados sobre 
o nascimento do Infante D. João, que 
havia de ser depois El-Rei D. João Ili, 
que o antigo mestre de rhetorica do Du­
que de Beja teve consentimento para ir 
saudar a regia parturiente, e na camara 
da Rainha recitou com surpresa e en­
canto de todos, no dizer ingenuo do chro­
nista, o seu Auto do J ·aqueiro, tambem 
chamado da Visitação. Essa, a data da 
fundação do theatro português. 

Quis a sorte que elle nascesse no Paço 
dos nossos Reis, em dia de festa para 
a nação e protegido por tres Rainhas. 

Esse nascimer.to illustre invocava Gar­
rett, quando nesta Camara propunha a 
edificação do theatro de D .. Maria. 

Sessenta e cinco annos passados, a 
mim cabe a honra de pedir a esta Ca­
mara, não a dotação para o solar, que 
já está edificado, mas para em tudo guar­
dar a distancia que me separa do mestre, 
um pequeno subsidio, apenas, para nesse 
solar fazer a Gil Vicente uma modesta 
festa. (Vo,zes: Muito bem). 

Estas festas, verdadeiros panegyricos 
dedicados á memoria dos grandes nomes 
que illustraram a Patria, não são cxhibicão 
de pompas, de que seja justo uma nacão 
ataviar-::.e apenas na era da fortuna, mas 
deveres das nações, que mais sagrados 
se impõem nas epocas da decadencia­
esses parenthcses de sombra, que as na­
cionalidades mais gloriosas, como os ho­
mens mais fortes, soffrem na existencia. 

Sr. Presidente: recordar ao país o nome 
de Gil Yiccntc é lembrar-lhe o cyclo da 
epopeia maritima, do fausto manoelino, 
da hora, sobre todas feliz, que soou na 
historia do mundo para Portugal. 

A existcncia de Gil Vicente desdo­
bra-se nas côrtes de D. João II, de D. 
Manoel e D. João III, entre a ntoarda 
das primeiras conquistas ultramarinas e 
o tributo opulento com que foi coroadu 
a tarefo gloriosa. 

Então Porugal desembarcava soldados 
em todas as praias dos mundos novos. 
As caravelas portuguesas balouçavam 
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nao; ondas dos mares nunca d'antes na­
yegados. \' entos perfumados de emana­
cóes mysteriosas bojarnm as velas dos 
nossos galeões. 

Hoje, ainda, as quinas são bafejadas 
por esses ventos, tremulam em todos os 
continentes da terra. 

Na Africa, na Asia, na Occania, pal­
pita ainda a nossa bandeira, que Deus 
lá nos conserve sempre, hasteada, sobre 
solo nosso, que foi baptisado com o 
nosso sangue. (Apoiados). 

Na America, se não fluctua já o nosso 
pavilhão, a lembrança d'elle está numa 
bandeira verde e amarella, onde eu leio 
d'aqui um:' legenda escrita na mesma 
lingua cm que escreveram Gil Vicente e 
Camões. (Apoiados). 

Sr. Presidente: na hora em que os 
hcroes, antes de se matar, exclamam que 
isto dá vontade de morrer, é necessario 
que a mocidade, embora sem heroismos 
m~s com esperanças, nos venha decidida 
a viver! ;\ ecessario é fazer uma geração 
que nao seja combalida de desanimos, 
que não seja escurecida de descrenças, 
que não seja corrompida de scepticismo. 

As lastimas não aproveitam ás nações, 
são a traça das sociedades. 

A negação é o caracter dos fracos; a 
aflirmaçiío é a prerogativa dos fortes. 
(Apoiados). 

A ouvir os scepticos, suppõe·se que a 
justiça é mais damninha que os ladrões ; 
que o peor scelerado é o homem com 
remorsos, porque ainda possue idéa da 
virtude; que a instrucção é cousa vã, 
porque havendo milhões de livros publi­
cados, toda a vida do homem não lhe 
consente mais que a leitura, quando mui­
to, de cem mil. 

Mas ha peor do que o sceptico; é o 
facecioso. O facecioso é o homem que 
responde a uma homilia com uma risota; 
que commenta o heroismo com um gra­
cejo; que so sabe retorquir ü eloquencia 
com o desmandibular da gargalhada; que 
no Jogar do coração só tem um machi­
nismo de esgares. 

28 

Os scepticos por officio e os faceciosos 
por indolc são os maiores dissoh·entcs 
da sociedade portuguesa contemporanea. 
( To;:es:-~Iuito bem). 

É necessario fazer uma geração de 
onde sejam banidos os scepticos e os 
faceciosos. (Apoiados) . 

Para que não abalem o nosso edificio 
social tão combalido essas doutrinas de 
nenhuma fé com que se alardeia masca­
rada a indolencia, é que eu julgo ser 
nosso dever agarrar todas as occasiões 
pelos cabellos, para atordoar de espe­
ranças, até â embriaguez, um país onde 
S<ÍO tantos os prophctas da desgraça, 
onde são demais os prégadores de uma 
decadencia que é apenas o reflexo da 
sua alma de decaidos, onde é insuppor­
ta vclmente grande a legião dos que mur­
muram de todos e de tudo. ( r ·o,es: -
~Iuito bem). 

Seria preciso de uma vez para sempre 
acordar na consciencia dos scepticos de 
vinte annos e dos incredulos imberbes, 
que as nacionalidades não se extinguem 
senão com a decadencia dos povos irre­
solutos e desalentados; que nós temos 
direito a viver de futuro como vivemos 
no passado. Não! Isto não d<\ vontade 
de morrer; isto impõe a necessidade de 
trabalhar. (Apoiados). 

E que morram, muito embora, os que 
não se sintam com força para lutar, mas 
que não escureçam de duvidas aquelles 
que podem ainda salvar-se. 

Não, Sr. Presidente, nós não merece­
mos o encolher de hombros dos pessi­
mistas. No seculo que vem de findar 
fizemos uma obra immensa, desde a 
transformação fundamental do nosso sys­
tema governativo até á transformação 
basilar do nosso systema administrativo. 
(Apoiados). 

O scculo xv111 legou-nos um reino cx­
hausto, de que o seculo x1x refez uma 
nação cm progresso. No scculo x1x com­
batemos valorosamente, primeiro pela 
nossa independencia, depois pela nossa 
liberdade e finalmente pelo patrimonio 

•• 
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de honru e gloria que nos legaram os ' 
nossos antepassados. 

No seculo x1x yencemos pela indepen­
dencia no Bussaco; pela liberdade na 
.Asseiceira, e pela honra em Chaimite. 
(Apoiados. - 1 '01es: - ~luito bem). 

No seculo x1x fizemos a nossa prospe­
rid.ide colonial; fizemos a nossa prospe­
ridade industrial. Tivemos os nossos es­
tadistas, os nossos heroes e os nossos 
:mistas. É cedo ainda para julgar com 
imparcialidade e premiar com justiça 
esse grande scculo tão calumniado pelas 
gerações presentes. A perspectiva da 
historia é difTcrcnte da perspectiva da 
natureza; quanto mais se afasta de um 
acontecimento, mais o engrandece. 

No seculo x1x nós affirrn:\mos incessan­
temente a nossa energia cm vi\'er e pro­
gredir. 

No seculo x1x affirm:imos a nossa so­
lidariedade com o passado, commemo­
rando os altos feitos da nossa historia e 
os grandes nomes dos heroes e dos gc­
nios nacionacs. 

No seculo x1x commcmorámos o cen­
tcnario do inicio das descobertas, syn­
thctizado no infante D. Henrique; o cen­
tenario da descoberta do caminho mari­
timo das lndias, !:)Crsonificado cm \'asco 
da Gama; o centenario da descoberta do 
Brasil,. levado a cffeito por Pedro Alva­
res Cabral; celebr<ímos Camões e Pom­
bal, a poesia e a força, o cantor dos L u­
siadas e o reedificador de L isboa. O se­
culo x1x não foi um seculo ingrato, de­
pois de ter sido um seculo glorioso. 
Acab<ímo-lo na paz depois de o ter co­
meçado na guerra. lllustraram-no gera­
ções de incomparaveis artistas, depois de 
o nobilitarcm gerações dos mais puros 
patriotas. Nelle trabalharam com honra 
as espadas dos nossos soldados e com 
brilho as pennas dos nossos escriptores. 
Depois d' esse pesado luto da intelligencia 
cm que sossobrou o seculo x,·111, tivemos 
Herculano, Garrett, Castilho, Camillo, 
João de Deus, Anthero de Quental, Oli­
veira Martins e Eça de Queiroz. 
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)las não coube no seculo x1x a cele­
bração, entres tantas, do centenario da 
fundação do Thearro Português. Em 1802, 

o reino soflria a perda de Olivença e 
suffocava ao desaire de Portalegre. Era 
pouco propicia a hora para lembrar o 
poeta da côrte gloriosa de D. Manoel. 

Não esqueceu entretanto Garrett, ao 
fazer construir o thcatro nacional, aqucllc 
que o tinha fundado numa sala dos Pa­
ços do Caste:Jo, por uma noite do verão 
de 1502. Quatro seculos são volvidos 
sobre a representação do Auto do Va­
quei1·0. O povo mal conhece Gil Yicentc; 
e ao povo, entretanto, elle pertence. Lern ­
brar-lh'o, parece-me um dever cívico. 
Por isso com jubilo e honra acceitci a 
incumbencia de apresentar ü approYação 
da Camara e rccommendar <Í proteccão 
do Governo, o projecto de lei que ,·ou 
mandar para a mesa. (Apoiados). 

Vozes: - l\luito bem. 

Gil Vicente e o drama moderno 
Con lcrcncia p1•olri•ida na sl'ssão soll'11111c 

do Co11sc1·rnto1·io, 
a 3 tlc• j1111ho clC' J902 

S!!NllOR ! 
SE'<IIORAS ! 

M1N11.1s SENllOHA~ 1; Mrws SEN1101u:s ! 

Foi ha poucos dias que, por ter falhado 
ao Conselho Dramatico uma valiosa col­
laboração, d'elle recebi a incumbencia, 
sobremaneira honrosa, mas por isso mes­
mo cm extremo arriscada, de tomnr a 
palavra nesta solemnidad~. Ainda quando 
os meus recursos me permitissem a aprc­
senracão de um trabalho synthetico, tal 
como o demandava a grandeza do as­
sumpto que nos reune, a estreiteza do 
tempo não me consentia elaborá lo. P or 
isso, apenas tive ensejo de aproveitar os 
elementos que para trabalho de difTc­
rente indole ha,·ia colligido. 

Com clles compus a minha confcren-
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eia, indigna decerto de um preclaro au­
ditorio, como aquelle que, presidido por 
Vossa ?l l ajescade e honrado com a pre­
sença da Real Familia, me faz vacillar 
nos lab1os umas phrascs mesquinhas. 

Emfim, forçoso é invocar toda a cora­
gem inherente á minha qualidade de mi­
litar. E permitta se-me applicar ao caso 
uns versos do grande poeta que feste­
jamos: 

E pois o primor in1~iro 
Nasce aqui em t:h.'!C lo~urcs, 

E todo o nl é sro•seiro, 
Núo rrc~umu o SO\'Creiro 
De d•r tumarus doçarc>. 

Não me cega a mim a presumpção do 
sovereiro. ?ll as, por amargos que sejam 
os fructos do meu engenho, é meu dever 
neste momento ministrá-los, é fado ''osso 
acolhê-los com resignacão. 

Antes porem de começar, seja· me ainda 
licito recorrer ao bem fornecido arsenal 
de Gil Vicente, para reproduzir umas es­
trophes que ,·eem neste momento a talho 
de fouce. 

Finalizam ellas a saudação com que, 
na Nao de Amores, a Cidade de L isboa 
sauda as suas regias visitas: 

\' enhais mui lo embora meu Rei sa1'\!Jor. 
\'enhai• muito <mhonl Rainha esmerada. 
Venhais muito embora , «~n• de·•iada, 
Venhais com a ben\áu de :\u-.o "cnhor. 
Eu 'enhu beijar as m:i.os toberan.t> 
o~ Vossas .Altezas, 10CU• Rei~ !)Ol°'cranO$~ 

Com tonta \Olltade, que ha lr<S mil •nno' 
Que nunca tal 1hc a peboas hum:in3:.. 
Porem cu quiicra, 
Por.que esta , ·ontndc ''º!'! npporccêra, 
Que táo linda> 1101 es \leram ror maio, 
Que enrúo minha. te.ia. poscrnm desmaio 
A quem ja vio festa"' em reinos maiores: 
Taes fe:.ta1 h:iera 

Com os mesmos desejos expressos 
pelo poeta, mas com a consciencia de 
que as flores d,a minha rhetorica são po­
bre elemento decorativo na presente 
festa, ouso esperar de Vossas Majestades 
e de todos os meus ou,·intes a necessa­
ria indulgencia. 

Vinte e oito annos haviam passado so­
bre a morte de Gil Vicente, occorrida 
segundo todas as probabilidades em 
1 536, quando, numa lamacenta aldeia das 
margens do Avon, abria os olhos ao 
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mundo uma criança, que devia enchê-lo 
com o seu nome. Esse extraordinario se­
culo xv1, que Chateaubriand cognomina 
a primavera da civilização moderna, co­
meçara por ver o theatro balbuciante, 
mas ,•igoroso, do grande comico portu­
guês, e ia terminar assistindo á sua ma­
ra' ilhosa florescencia nas obras de Sha­
kespeare. O primeiro fecundara o genio 
hespanhol, dando a inspiração a Lope 
de \'ega e a Calderon. O segundo, filho 
da Renascença classica, daria dentro de 
dois seculos alento e vida á Renascença 
romantica. Entre esses dois homens, vi­
vendo em tão diversas condições meso­
logicas, encontram-se aquellas myste­
riosas afinidades, que parece unirem os 
grandes genios, como se, acima do con­
fuso rumor da humanidade, os seus es­
píritos se comprehendessem e as suas 
almas se irmanassem. 

Não falo das coincidencias, aliás bas­
tante evidentes, da sua biographia. Am­
bos de extracção modesta, ambos exer­
cendo, como o seu successor :\lolicre, a 
profissão de actor, ambos impondo-se á 
admiração e á estima dos cortezãos, am­
bos tendo gozado das graças dos seus so­
beranos, deixaram ambos á posteridade 
um legado intellectual cujo ' 'alor elles 
proprios não sabiam aquilatar. F oi com 
effeito preciso que a mão piedosa de um 
filho reunisse os elementos esparsos da 
obra de Gil Vicente, foi necessario que 
a admiração posthuma desse á luz da 
impressão os dramas colo~saes do grande 
inglês, para que essas producções não 
tivessem o destino resen ado á maioria 
das obras da amiguidade c.lassica. Não 
seriam elles, esses videntes de si proprios 
ignorados, que se enfileirariam, como 
o Dame, na phalange dos grandes poetas 
reunidos nos Campos Elyseos; nem que 
contariam com a immortalidade, como o 
T nsso, ou que exclamariam como o nosso 
epico: 

J\ minha já estimada e leda musa, 
Fico que em todo o Mundo de vós cante. 
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A gloria para esses dois homens pouco 
mais de jograes, não transcendia a tempo 
presente. «Livro meu, que esperas tu?, 
pergunta com melancolia o comico por­
tuguês. E Shakespeare, o sceptico, mur­
mura amargamente: 

,1~- n.1111e be buried ll'here lllJ' bo.i_1· is. 
•Seja sepultura do meu nome a sepuhura 

do meu corpo•. 

E o desleixo, com que ambos trata­
vam as maximas producções do seu es 
pirito, prova que estas palavras niío eram 
artificiosos engodos á piedade dos vin­
douros. 

Que interessante não seria um para­
lcllo entre essas figuras primaciaes da 
poesia dramatica ! De bom grado tenta­
ria esse trabalho, se o tempo e o espaço 
não corressem parelhas em escassez com 
as minhas faculdades. Sob um aspecto 
apenas, mas esse de uma importancia 
suprema, me atrevo por agora a encetá-lo. 

Tem.se dito e repetido milhares de 
vezes que a Shakesprare e a Calderon se 
deve a concepção do drama moderno, 
tal como elle apparece geralmente defi­
nido: uma obra theatral onde se conju­
gam todos os complexos elementos da 
vida humana, o comico e o tragico, o 
burlesco e o pathetico, o riso e as la­
grimas. É a fusão dos dois gcneros, ape­
nas com raras excepções systematica­
mente apartados pelos antigos, sob a 
invocação das duas musas, Melpomene 
e Thalia. Pois essa fusão realizou-a, mais 
de meio seculo antes de Shakespeare, o 
extraordinario poeta português. O grande 
tragico do i\orte, muito provavelmente, 
nem sequer de nome conheceria o seu 
genial percursor das margens do Tejo. 
~Ias não é menos certo que a resultante 
de uma longa evolução litteraria foi abso­
lutamente identica, salvo as differencas 
de caracter e de processo, nesses d~is 
superiores espíritos. 

Bem longe me levaria, caso a tentasse, 
a demonstração cabal d'esta these que a 
muitos se afigurará audaciosa. 

Limito-me a escolher, entre a obra va­
ria de Gil Vicente, um exemplo que me 
parece sufficiente para a accentuar. l~ a 
comedia chamada de Rube11a, á qual mais 
propriamente se deveria dar o titulo de 
Cisme11a. Caso o grande comico desse 
grande valor aos tilulos, o que está longe 
da verdade. Uma das suas melhores far­
ças foi baptisada pelo vulgo, arbitraria­
mente, com as palavras que a abrem 
(Quem tem jai·elos). Que significa o nome 
de Auto da l11dia, de todo incongruente 
com a índole familiar e singela da força 
que reveste ? 

É escusado multiplicar exemplos. 
Fiquemos nisto. Cismena se deveria 

chamar a comedia, do nome da sua pro­
tagonista. Sua mãe, Rubena, entra ape­
nas na primeira das scenas em que se 
divide a peça, no proposito singelo de 
dar á luz a heroína. 

Essas tres scenas, em cuja distribuição 
existe um certo capricho, correspondem 
aproximadamente ás jornadas em que 
mais tarde se dividirá a comedia hespa­
nhola, ou aos actos do theatro moderno. 
E pelo seu conjunto, a peça adapta-se 
admiravelmente ás condições determina­
das por Taine no theatro da Renascença 
inglesa: ((0 drama passeando por todas 
as províncias da historia, da imaginação 
e da phantasia, alargado, até abraçar a 
comedia, a tragedia, a pastoral e o so­
nho; até representar todos os graus da 
condição humana e todos os caprichos 
da invenção humana; até exprimir todas 
as minucias sensiveis da verdade presente 
e todas as grandezas philosophicas da re­
flexão geral; a scena isenta de qualquer 
preceito, livre de qualquer imitação, en­
tregue e apropriada até ás suas partes 
mmimas ao gosto reinante e á intelligcn­
cia publica• . Com a differença que, a 
contrabalançar esta liberdade excessi,·a, 
ha no nosso poeta, embora mais ei,·ado 
da tradicção medieval, as tendencias lo­
gicas do espirito latino, de onde deriva, 
sobretudo nesta peça que consideramos, 
a existencia de uma acção progressiva e 

• 
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unica, que fallece de ordinario no drama 
inglês. Mas com este se parece ainda na 
qualidade que o torna eminentemente 
superior, aos olhos dos modernos, a todo 
o theatro classico, isto é, no estudo dos 
caracteres, embora toscamente esboçado. 
E a cllc se avantaja na simplicidade do 
processo e na singeleza da linguagem, 
denunciando que sobre Gil Vicente ainda 
não havia passado, como sobre Shakes­
pcure, todo um seculo de culteranismo 
amplificador. 

Um licenceado desempenha na Rube11a 
a parte de argumento, e por incidente 
recordarei que é tambem togada (goJJ1er) 
a figura que faz de côro no Pericies. 
Pela boca d'esse licenceado se desenha 
claramente a situação com que abre o 
drama. Rubena, filha de um abbade cas­
telhano (a satyra anti-clerical, á Erasmo, 
começa logo), foi seduzida por um cle­
rigo, que fugiu, receoso da colera do 
abbade, apenas percebeu que collocara 
a amante cm tr:mses de não poder es­
conder a sua falta. Rubena disfarça até 
á ultima o seu estado. A acção tem prin­
cipio na noite tragica em que clla sente 
as dõres da maternidade. Suffoca os gri· 
tos, sósinha na sua camara, com receio 
de que clles a denunciem ao pae, cruel 
por 11ació11, que repousa a poucos passos 
d'ella, sem dormir. E pronuncia esse 
admiravel lamento elegiaco, onde se re­
vela a angustia do seu desamparo, o re­
morso do erro commettido, a amargura 
pelo egoismo do amante, as saudades do 
seu viver mimoso de \'irgem. Mas não 
são tão abafadas as suas lastimas, que 
não as ouça a criada Benita, bisbilho­
teira e metediça. Rubena intenta guardar 
o seu segredo deante da velha. Atrai­
çoam-na os seus gemidos e o seu as­
pecto. Benita mostra que não se deixa 
embair pelos protestos da ama. E, em­
quanto esta lhe pede com affiictiva ins­
tancia que \ á chamar a parteira, socolor 
de benzedeira, a criada accumula razões, 
e phrases ironicas de alento, e historietas, 
com intenso desespero da misera partu-
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riente. E, se cu não estivesse com·encido 
de que Shakespeare ignorava tal\rez até 
a existencia de Gil Yiccnte. não poderia 
furtar-me á suspeita de que elle se ins­
pirara nesta soberba passagem para es· 
cre\·er uma das scenas do segundo acto 
do Romeu e Julie/a. As situações são 
diversas, é certo ; mas o paralcllismo é 
frisante. Senão vejam. 

Julieta mandou a ama com uma men­
sagem amorosa a Romeu. Espera-a cheia 
de anciedade . A ama chega offegante. 
E tudo são lastimas pela sua fadiga, di­
versões maliciosas sobre o namorado, 
perguntas ociosas sobre o que se passou 
na sua ausencia, emquanto Julieta, no 
auge de impaciencia, quer arrancar-lhe 
da boca a unica cousa que lhe importa -
as declarações do seu Romeu. 

- Doem-me os ossos! geme a ama. 
- Oh! tivesses tu os meus ossos, e eu 

as tuas noticias! diz a apaixonada rapa­
riga. 

E não se farta de as pedir nen·osa­
mentc, importunada pela bacharelice da 
ama. 

- f/0111 oddly lhou repliest !-Here's 
such a coil ! 

Como Rubena, numa situação mais 
angustiosa por certo, pois üs dores mo­
raes accrescem terrivelmente as dôres 
physicas, increpa Benita : 

Oh! quh:n no fuera nascida! 
Viéndomc salir ln vida, 
Piírastc a conrnr patranas ? 

E só a novas instancias sae a criada, 
resmoneando sempre sarcasmos. Ah ! 
vamos, que esta admiravel scena não 
tem nada que invejar á de Shakespeare! 

E que formosa, que repassada de sen­
timento, a oração que a desventurada 
R ubena dirige em seguida á Yirgem: 

Tu, que tuvi"!stc encubicrto 
Aqucl dhino secreto, 
Encubrc mi triste sucrtc; 
~o mires mi de~.:oncieno; 
Que, sin ti, hago concicno 
Con h1 mucrte. 

.. 
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~las eis a parteira que chega. Ó cul­
tores do realismo, pintores da verdade 
objcctiva, sacerdotes da arte vivida, onde 
cstacs vós? 

Queria ver onde, com cores mais vi­
vas e mais naturacs, me apontaríeis a 
dcscripção d'estc phcnomcno trivial do 
parto, d 'esta 

....... . cousa notural 
E muito acontccedeira, 

como razoavelmente assevera a propria 
comadre. Queria ·;er quem, com maior 
poder de observação, entremearia esse 
dialogo de primorosos detalhes, como se 
diz á francesa . Tudo ali está: a dor 
physiologica e a angustia da amante des­
amparada, as pragas soezes da parteira 
contra os homens que não se pejam de 
e enganar as coitadas•; o disfarce com 
que clla finge de benzedeira, ao entrar a 
criada que não esHi no segredo; as ve­
lhacas observações d'csta ultima esper­
talhona, que é posta a andar sob um pre­
texto qualquer e que sae desesperada; 
afora outros pormenores em demasia pit­
torescos, que acompanham o doloroso 
trabalho da parturiente. 

Este trabalho physiologico não se con­
cluc ali . A comadre julga mais adequado 
recorrer a uma feiticeira, que a leve a 
logar seguro, onde o pae não possa per­
ceber o transe. E esta sccna termina 
com imprecações quasi blasphcmas de 
Hubena. 

Prosegue o que Gil Yiccnte appellida 
de scena e que cu chamarei antes jor­
nada. O logar da acção mudou. Estamos, 
ao que parece, num matagal espesso, 
por onde fazem caminho os espiritos que 
a feiticeira conrncou para a ajudarem 
no lance. São quatro diabos patuscos, 
da raça que mais apraz ao nosso co­
mico, duendes malignos da cspecic do 
Puck (1\1ids11mmer-11iglit' dream), rebel­
des como o Aricl da Tempestade, muito 
mais grosseiros e comczinhos sem duvi­
da, por isso mesmo que são criações do 
espírito medieval sem mescla da dclica-

desa classica: os diabos grotescos que 
carctciam pelas columnas gothicas, não 
os satyros que saltitam entre folhas de 
acantho nas construcções da Renascença. 

Eis-nos cm plena phantasia burlesca. 
O primeiro trasgo, por nome Legião, 
praguejando cm linguagem ignobil con­
tra a feiticeira que o avassalla, procura 
no terreno as pégadas dos companhei­
ros. Pégadas de grou, de cão, de burra. 
que recordam desde logo as criações tc­
ratologicas das illuminuras gothicas. Não 
as topando, o dcmonico sae da espes­
sura do mato, ~dando-se ucomo peixe 
voador» até ao alto de uma serra. Logo 
cm seguida veem os collegas infcrnacs, 
respondendo aos nomes pittorescos de 
Plutão, Draguinho e Caroto. ''otam-se a 
identica pesquisa com respeito ao com­
panheiro que falta, cujos pés são •pro­
prios dous malhadeiros• . E é curiosa e 
cheia de bom humor a reconstituição da 
carreira do outro por via do rasto que 
deixou no penedo e na !age, onde a 
sua pesada andadura se revela, na nc\ e 
onde escorregou, no tronco do so\·e­
reiro onde coçou a pellc. Não nos senti­
mos, neste pequeno episodio, transpor­
tados áquclle bosque dos arvoredos de 
Athcnas, onde a fada ancilla de Tim 
nia desenha o seu caminho 

Por vallcs, por oitciros, 
Por seves de espinheiros, 
Mattas e matngaes, 

33 

segundo a velha versão de Castilho? ou :is 
montanhas phantasmagoricas do IIarz, 
onde i\Iephistopheles conduz o curioso 
Fausto? 

:\l as os espíritos chegam ao quarto 
onde Rubena agoniza. Recebem mal hu· 
morados as ordens da feiticeira, segundo 
as quacs transportam a enferma para o 
alto de um monte. Como um dobre fa­
tídico, ouve-se a voz da dcsgracada a 
despedir se: 

Si rcrguntarcn por mi, 
Decid que fui con la mucrte. 

• 
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A morte é o seu destino, a solidão a 
sua companhia, segundo se dcprehende 
do argumento côm que o Jicenceado fe­
cha a jornada. E veja-se como em oito 
tocantes versos se accentua todo o pa· 
thctico da situação: 

Como se vido ya fuera de pena, 
Echô sus vestidos en una ríbera, 
Ceóíô su camisa las carnes de fuera, 
Hcrmosa en cahello como una sirena. 

Fue la cuítada de tíerna cdad 
Subíendo la síerra, de entonces parida, 
Por do la guíaba su mísera vida, 
Sín outra compaiia sino soledad. 

Q ue é feito d'clla, depois d'isto? A sua 
sorte entrevê-se numa clemente penum· 
bra que esfuma o cpisodio tragico. lím 
dos diabolicos mensageiros informa va­
gamente a feiticeira: 

Vai nos dias derradeiros 
Desejando o derradeiro, 
Com nojo mui verdadeiro, 
E suspiros verdadeiros. 

Isto já pertence, conforme a divisão 
de G il Vicente, á segunda scena, a qual 
abre com uma fala sibyllina da feiticeira, 
misturada de latins mascavados, citacóes 
de escriptura e trechos de orações im­
plorando a protecção da Virgem em fa- 1 

Yor de Rubena. 
Uma trapalhada cuja interpretação, se 

é que a tem, suspeito que ainda a diffi­
cultaram os copistas ou os typographos 
da primeira edição. 

Não é facil determinar positivamente 
o logar da acção. 

P rovavelmente será na casa da pro· 
pria feiticeira, onde melhor se lhe agei­
tariam os esconjuros. Seja como for, os 
seus diabolicos servos trazem a recem­
nascida, com telas para cueiros e joias 
de que se despojou cm seu favor a do­
lorida mãe. Ao apartar-se da filha, rc­
commendou que lhe pusessem o nome 
de Cismena, que a feiticeira ouve com 
estranheza : 

Cismena ! Ora \'istcs \'Ôs 
Nome novo cm terra agcna t 

A pequenina é linda como os amores: 
sae á mãe. . . no physico, pois no mo· 
ral veremos mais tarde que faz sua diffe­
rcnça. 

E agora é tratar da criação. Para an. 
gariar o berço com menos trabalho e 
menos despesa, são encarregados os 
diabinhos de ir forragear pelos lares 
equivocos de frades e clerigos. ,\ qui se 
entremeia uma divertida scena de co­
media aristophanesca, em que o mali­
cioso Gil \ 'icente dá largas t\ veia saty­
rica . Como nos vaivens de um sonho, 
eis-nos de improviso em plena L isboa. 
E fareja-se a vida escandalosa dus mi­
nistros e curas, 

Que todos tem criaturas, 
Lou\'Orcs a Deus, a basto, 

dos conegos da Sé onde se depara 

O feito mais commumente, 

dos abbades que partilham a dois os 
amores de uma mogueira, dos frades 
amancebados com colchoeiras, toda a 
immoralidade ecclesiastica que naquelle 
mesmo anno ( 1 521) L uthe ro fustigava 
ousadamente na dieta de \ Vorms. 

Os trasgos desempenham-se facilmen­
te da sua dupla missão : trazem o berco 
e a ama de leite. E é de \'Cr como esta 
é pela fei ticeira sujeita a um conscien­
cioso exame, antes que se lhe permitta 
o facultar o seio aos labiosinhos famin­
tos que o procuram. Exame a um tempo 
de hygiene, de psychologia, de musica 
até, afim de que o estado physico e 
moral da ama, a sua voz, as suas can­
tinas a sua sciencia no assumpto, satisfa-o , 
cam a todos os indispensaveis requisitos. 
' ~Ias a fei ticeira não limita a estes des­
velos a sua protecção. Mais alguma cousa 
é preciso: evocar os poderes sobrenatu­
I'aes para que fadem bem a criança. 
E duas fadas surgem logo a predizer o 
seu destino. Correrá o risco de ser ven­
dida como escrava, mas ha de salvar-se 
d'este e de outros perigos, acabando cm 
dama considerada e rica. O curioso aqui 
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é que a feiticeira não parece dar abso­
luto credito á lenga-lenga das fadas. 

Tudo isso ~ão carambolas, 

diz ella com ar sceptico .. Manda á ama 
que a recolha, e finda aqui \'erdadeira­
mente o prologo ou scena primeira do 
drama, pois que a Cismena nos vae ap­
parecer, ao que annuncia de novo o licen­
ceado, já com cinco annos, guardando o 
gado dos villãos que haviam tomado 
conta d'ella. 

Vamos! que o salto é menor do que 
o denunciado pelo tempo, empregado 
como côro por Shakespeare, ao começar 
o 4.0 acto do Conto de !i11Jer110. E muito 
de proposito me reporto a este drama, 
pelos pontos de contacto que tem com a 
peça do nosso Gil Vicente. Tambem 
uma desditosa criança é enjeitada em 
fins do 3." acto, mas essa por motivo 
diverso: por via do destrambelhado ciu­
me do pae, um rei da Sicília, que attri­
bue a amores adulterinos da rainha a sua 
apparição neste valle de lagrimas. A ca­
lumniada mãe, supposta morta, surge 
em sonhos ao fidalgo encarregado de ex­
por a criança nas praias da Bohemia 
(uma phantasia geographica de Greene, 
perfilhada por Shal<espeare), e é ella que 
lhe dá tambem o nome, mais justificado 
certamente que o de Cismena, cuja si­
gnificação me escapa : 

.... . . ... . .... and, for the babe 
Is counted lost for evcr, Pcrdita, 
1 pr'r thee, call't. 

cE, porque a criança se considera per­
dida para todo o sempre, rogo-te lhe dês 
o nome de Perdiuh. 

É um pastor que a recolhe, e como 
paMora, á semelhança de Cismena, é 
criada a formosa Perdita. ~las que ditfe­
rença entre as duas! Perdi ta é uma pas­
tora da Arcadia; toca cm todas as teclas 
da erudição classica, e com toda a pu­
reza da sua alma \'irginal, aos dezaseis 
r1nnos, é um tudo-nada doutora-que 

me perdóem os manes de Shakespeare! 
Ao passo que Cismcna ... 

Que encantador episodio pastoril em 
que cita nos apparcce logo, em dialogo 
com os pastorezinhos seus companheiros! 
São confidencias de uma infantilidade 
cheia de graça campesina, não d 'aquelle 
bucolismo convencional e alam bicado com 
que os sequazes da Renascença adoci­
caram durante dois scculos a nossa litte­
ratura. P elo contrario! Na conversação 
d'estes pequeninos camponios, a singe­
leza das ideias allia-se á grossaria verna­
cula, até ao desbragamento naturalíssimo 
da linguagem. Não são zagalitos educa­
dos nos idyllios de Gessner ou de Ro­
drigues L obo ; são garotos de carne e 
osso, que falam de assumptos comezi­
nhos, de nugas infantis, da saude dos 
seus gados, das suas guloseimas, que 
questionam desabridamente, que prague­
jam, que trocam doestos, na rude gerin­
gonça com que os embalaram. 

:\las este singelo cpisodio é o unico­
infelizmente - em que se pinta a vida 
infantil da Cismeninha, como lhe chama 
affectuosamente um dos companheiros 
do monte. 

L ogo em seguida-parece que alguns 
annos se interpõem, por isso que encon­
tramos a pequena com a consciencia e 
a razão mais alumiadas - as fadas que 
a fadaram reapparecem para lhe denun­
ciar a sua origem, o perigo que ella corre 
e os destinos que a esperam. Indicam-lhe 
o caminho para a cidade de Creta, onde 
uma dama rica a adoptará e a fará sua her­
deira. A enjeitada casará ccom grande 
exalcamento• aos dezaseis annos- ames­
ma idade cm que Perdita celebra as suas 
bodas com o principe da Bohemia. 

E Cismena segue o seu caminho, cheia 
de magua, declamando um dos threnos 
mais enternecidos e suaves que sairam 
da penna magica de Gil Vicente: 

Oh mãe da filha perdida ! 
Oh filha da mãe prcnhada, 
Sem ventura ! 
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Alma sem vida nascida 1 
Filha da morte acordada, 
Sempre escura ! 
Ó minho mãe ! onde estaes? 
Minha mãe, onde me vou t 
:\Hnha mãe, não me buscaes? 
Vós bem sei que suspiraes, 
Porque os suspiros que eu dou 
São os mesmos que vós daes. 

Na scena terceira vamos encontrar 
Cismena, aos quinze annos, em mais des­
afogadas circumstancias. Realizaram-se 
já parte das prophecias. A mãe adoptiva 
morreu, deixando-lhe toda a fazenda . A 
riqueza não consola a pobre Cismena das 
desventuras que desde o berço a perse­
guem. 

Mas a mesma dor serve para lhe acry­
solar a virtude. É uma rapariga sã de 
espirito, pouco dada a idealismos, escar­
mentada na desastrada sorte da mãe, re­
solvida a manter cclara• a sua vida e 
• luzida• a sua honra. Não lhe falta quem 
a requeste, no meio das preoccupações 
com que ella se entretem, de bordados 
e costuras em que a acompanham umas 
poucas de lavrandeiras de officio. 

Vem assediá-la uma beata, mestra em 
manhas que o desenganado comico põe 
por claro numa rubrica com todas as 
onze letras provcrbires. Bello typo de 
tentadora hypocrita, fundamente vincado 
em dois pequenos dialogos ! Mas Cis­
mena, mais fortalecida pela propria vir­
tude do que pelos avisos da aia, resiste 
facilmente a todas as suggestões da san­
tanaria , a qual é posta ignominiosamente 
na rua. 

Essa madre de peçonhas 
Não me venha ella cá mais! 

exclama Cismena, rubra de pudor ferido, 
transtornada a physionomia, como adverte 
a aia Clita. 

Emquanto ella, com as suas lavran­
dciras, se entrega á sua burguesissima 
tarefa, eis que os namorados surdem a 
persegui-la. 

feição. Felicio, sentimental e mclancholico 
da raça dos Romeus e dos \Yerthers, 
expande os suspiros cm endechas á Ber­
nardim Ribeiro, emquanto as lavrandei­
ras, por mandado de sua ama, lhe res­
pondem c9m uma canção repleta de 
ameaças: 

l lalcon que se atrc,·e 
Con garza gucrrera 
Pcligros espern. 

O segundo, Dario Ledo, é de diffc­
rente teor. T odo elle ironias, graça 
petulante, trovas amaneiradas, um galan 
fidalgo e cavalleiro, contente de Aore· 
tear no corcel perante a sua bella, de a 
saudar com alvoradas e folias, de a des­
pertar com canções e de a adormentar 
com blandicias. 1\las facilmente se resi­
gna aos desdens d'ella, com um scepti­
cismo galante, e afasta-se dizendo : 

Ora andac gastando a vida 
Na escola 
E cm cordas de viola, 
E vós mal agradecida .. • 

Não assim o terceiro namorado, Cras­
to Liberal, velho lamecha, gotoso e po­
troso, e casado ainda por cima. Esse 
confia ao recheio dos seus cofres o pleito 
dos seus amores. E não se intimida com 
a indignação da donzella: 

Senhor, não estou em tenda, 
Nem me vendo. 

Um criado parvo do velho, por conta 
da mulher d'este, \'em revelar-lhe os po­
dres, mesmo nas bochechas da reques­
tada: a gota que o affiige, mais a que­
bradura, mais a dôr de pedra. E apesar 
de escorraçado, ainda o bajoujo se es­
portula com um presente de frutas que 
as lavrandeiras saboreiam, a rir e a 
cantar. 

Um quarto namorado apparece ainda, 
um principc da Syria que se disfarça em 
pagem de Felicio e que desperta logo o 
interesse de Cismena. \ l as o seu pri-

Trcs nem menos, todos de diífcrente meiro colloquio com clla é para lhe nar-
36 
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rar a morte do supposto amo, triste­
mente occorrida por doença de amor, 
em seguida a urna d 'aquellas- confesse­
mos-enfadonhas lamurias, tão do agra­
do dos bucolicos quinhentistas, nas quaes 
o echo desempenha o papel de interlocu­
tor, com ar de deus ex machi11a. O fin­
gido pagem parece de\·eras succumbido 
pela catastrophe. Mas da boca de Cis­
mena saem palavras que são um traço 
de caracter: o que se pode chamar tal­
vez o egoismo inflexivel da virtude. Diz 
ella: 

Pois morreu cm seu officio; 
Que culpa lhe temos nós ? 

Não se pode dizer que a crueza não 
tenha em casos d'estes raizes no bom 
senso. Mas a verdade é que despenha 
uma figura de mulher das regiões do 
ideal, para a misturar ao commum da 
humanidade. Esta Cismena não tem 
asas, como Shakespeare as sabe forjar 
para dar alor ás suas criações femini­
nas. A triviaes movimentos de piedade 
obedece por exemplo a Olivia da TJ1Jelfth 
11ight e mais não é uma das mais vapo­
rosas entre aquellas criações - que, ao 
ver o seu intendente com o juizo á razão 
de juros por amor d'ella, o lastima pelo 
logro que lhe pregaram: e Alas, poo1· 
fool, hoJ11 have they baflled lheef,, 

A Cismena, não senhor! Instruída 
pelo exemplo da mãe, já sabe como ellas 
mordem, no di7.er do vulgo. Amantes, 
nem vê-los! Nem ouvir-lhes sequer a 
voz de longe ! Se morrerem, paciencia ! 
morreram no seu officio. Aprendam os 
que ficam a suspirar! É o que ella diz 
ao supposto pagem de Felicio, quando 
elle por sua vez lhe declara o seu amor: 

Aó menos escarmento 
Fôra bem que houvera ahi: 
Se YÓS vinhcis sempre aqui 
Com Fclicio, seu tormento 
\'is te-lo vós ? 

E o apah:onado mancebo suspira : 

Bien lo Yi. 

E Cisrnena encolhe os hombros e 
pergunta: 

Pois que esperaes vós de mi ? 

Então o pagem revela-se corno prin­
cipe da Syria, filho de um rei poderoso 
e prospero, e demonstra o seu grande 
amor no disfarce que tomou para a ver. 
Que ella tenha piedade da morte que o 
vae victimar, como ao outro! 

Mas Cismena é inabalavel. Nem hon­
ras, nem opulencias, domesticarão a garça 
bravia. Ah! bem differente é da miser­
rima mãe, perdida por um olhar amo­
roso, sem recordar, no instante da queda, 
todas as venturas que ameaçavam fugir­
lhe ! É a formiga que nasceu da cigarra, 
d'esta feita. Não quer cantar agora, para 
não dansar depois. Amor, sim, mas sen­
sato e licito, authenticado pelas leis, sem 
demasias de paixão, sem maculas de pec­
cado ... 

Não darei minha limpeza 
Ao maior rei do mundo, 
Nem por nenhuma riqueza 

A honestidade é premiada, como me­
rece. Este principe de Syria, que não 
tem os lyrismos delicados do Florizcl, 
mas que raciocina melhor, concede a 
Cismena as mesmas honras que o ou­
tro concedeu a Perdita. Ei-las ambas 
princesas. 

E, assim corno os nomes dos dois ga­
Jans escorraçados, Dario Ledo, Crasto 
Liberal, tinham valor antonomastico, este, 
o venturoso noivo, é que deveria de pre­
ferencia chamar-se Felicio, se o comedio­
grapho não se tivesse comprazido em 
tornar mais triste, pelo contraste ironico 
do nome, o destino do amante oiferecido 
em holocausto aos olhos feiticeiros de 
Cismena. 

T ermina aqui a peça, com uma festa 
dada pelas lavrandeiras á nova princesa. 
E não direi que termina a contento de 
todos, porque se confrange a alma na 
recordação d'aquelle desventurado, cujo 
amor era tão sincero que o matou. 

Pela analyse muito superficial que 
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d'esta comedia acabo de fazer, não se 
me afigura arriscada a minha these. 

Elia possue, porventura mais do que 
nenhuma outra de Gil Yicente, todos os 
elementos que concorreram para a con­
stituição do drama moderno. O pathe­
tico e o comico, o elevado e o comezi­
nho, a eloquencia lyrica e a naturalidade 
familiar, tudo se reune para revestir uma 
acção progressiva, gue se desenvolve du­
rante os primeiros dezaseis annos de uma 
existencia humana, a começar, como pro­
logo, na vida embryonaria, á semelhança 
da biographia phantasiosa de Tristam 
Shandy. Accrescente-se a isto o contorno, 
ás vezes levemente esboçado, mas sem­
pre primoroso, dos caracteres, e digam-me 
se não pode justamente considerar-se 
Gil Yicente como o genial percursor de 
Shakespeare. Vejam se acaso elle não 
está retratado, em prova negativa, nestas 
linhas em que T aine se refere ao cysne do 
Avon. cSupponham-no logico, moralista, 
orador, como um dos nossos grandes 
tragicos do seculo X\'ll: não apresentará 
senão costumes nobres, evitará as perso­
nagens ínfimas; tenl horror ü criadagem 
e á populaça; no auge das paixões des­
encadeadas, ha de manter-se na mais 
estricta decencia; evitará como um cs­
candalo gualquer palavra ignobil e des­
bragada; a toda a sua obra presidirá a 
razão, a grandeza e o bom gosto; sup­
primirá a familiaridade, as criancices, 
as ingenuidades, a chalaça alegre do vi­
Yer domestico; apagará os pormenores 
precisos, os traços particulares . . . • E 
eis a conclusão, que igualmente se applica 
aos dois grandes poetas dramaticos, em 
contraposição áquelles que posterior­
mente, e ainda entre os contemporaneos 
de ambos, se deixaram em absoluto do­
minar pela erudição classica: e Não é seu 
intento ennobrecer, mas copiar a vida hu­
mana; a sua unica aspiração é tornar a 
copia mais energica e mais frisante do 
que o original». 

A genial iniciativa de Gil Vicente foi 
entre nós, infelizmente, pouco menos de 

esteril, como aliás em parte succedeu na 
Inglaterra, intellectualmente assenho­
reada pelo classicismo estreito de Pope e 
de Addison. Mas, quando as letras portu­
guesas occuparem o logar que lhes com­
pete no estudo synthetico das litteratu­
ras moderna!>, Gil Vicente será decerto 
um dos mais valiosos elos da extensa 
cadeia que, passando por Ford, por Mar­
lowe, por todos os antecessores imme­
diatos de Shakespeare, attinge no poeta 
do Hamlet a sua esplendorosa culmi-
nancia. 

1 h:NmQUE LorES ot. J\h:'loo-.:çA. 

Quarto Centenario do Theatro Português 
Fix:u;ão da epora 

rm q ue de,·e realiza1·-sr 

O Conselho de Arte Dramatica, como 
era seu dever, dirigiu convite á Acade­
mia Real das Sciencias de Lisboa para 
se fazer representar e tomar de alguma 
forma parte na sessão solemne do Real 
Conservatorio, destinada a celebrar o 
4.º Centenario do Theatro Português, 
prestando assim homenagem á memoria 
de Gil Vicente, seu indiscuti\'d fundador. 

O Sr. Conselheiro José de Sousa ~lon­
teiro, socio eífectivo da Academia e se­
cretario da 2." classe, leu, na sessão de 
16 de abril, uma memoria em que sus­
tentava não dever o centenario do Thea­
tro Português commemorar-se na data 
fixada pelo Conselho da Arte Dramatica, 
mas cm 190$ ou 1908. 

Na mesma sessão o Sr. Conselheiro 
Ignacio Francisco Silveira da Motta pro­
pôs que fosse suspensa qualquer delibe­
ração acêrca do convite dirigido á Aca­
demia pelo Conselho de Arte Dramatica, 
até que este Conselho ti,·essc noticia do 
voto do Sr. Conselheiro José de Sousa 
.Monteiro, proposta que foi approvada. 

De acordo com esta votação, o Inspc­
ctor do Conservatorio, socio correspon­
dente da Academia, expôs ao Conselho 
de Arte Dramatica o que ali se havia 
passado. 
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O vogal do Conselho o Sr. Urbano de 
Castro declarou que discordava da opi­
nião do Sr. Conselheiro José de Sousa 
Monteiro, por .:JUem tinha a maior con­
sideração, e como devesse <le passar-se 
á ordem do dia - Reforma do Theatro 
Normal - pediu para que o assumpto 
fosse tratado na sessão seguinte, em que 
leria uma memoria contradit,mdo a do 
illustre academico. 

Assim se resolveu. 
Em seguida damos a memoria do 

Sr. Urbano de Castro, que o Conselho 
de Arte Dramatica votou por unanimi­
dade fosse publicada neste numero da 
Revista, consagrado a Gil Vicente: 

Memoria 

•Foi sua a proposta para se celebrar o 
']uarto centcnario do Theatro Português 
no dia 8 de junho. Cumpre-lhe portanto 
apresentar as razões, que o levaram ti 
fixação d'esta data. 

O que o Conselho de Arte Dramatica 
se propõe celebrar não é o centenario 
da primeira representação de uma obra 
portuguesa, mas, remontando á sua ori­
gem, o centenario do Thcatro Português, 
com forma /itteraria, e especifica forma 
litteraria, para fazer distincção dos mo­
mos, entremezes e outras representações 
anteriores. 

Não ha sombra de duvida, é ponto 
indiscutivel, que Gil Vicente foi o fun­
dador do nosso thentro. Resumia-se, 
portanto, a questão em determinar a 
obra do poeta, a que devia de dar-se 
prefcrencia, para o fim especial que se 
tinha cm vista. 

Entendeu. que embora escrita em cas­
telhano, e logo tratan\ d'isso, a obra pre­
ferida deveria de ser a Visitacão ou Mo110-
logo do Vaqueiro. A nota q~c a precede 
diz: ~ foi a primeira cousa que o autor 
fez, e que em P ortugal se representou». 

Se Gil Vicente é, no consenso unanime 
dos críticos, o fundador do Theatro P or­
tuguês - a Visitação a primeira cousa 

39 

que e//e fe:;._, e que em Portugal se repre­
sentou, onde deve de ir buscar-se a ori­
gem do nosso theatro, senão a este auto? 

Um só argumento se pode oppôr - o 
de que a f'isitação não pode considerar­
sc como origem, como inicio do Theatro 
Português; o de que estl! auto é como 
um elo solto, sem qualquer fio de liga-
ção, que o prenda á obra do poeta. Se 
isto fosse assim, teríamos de abandonar, 
de pôr de parte o Mo11ologo do Va­
queiro. Mas não é assim. Nesta obra está 
a base, a pedra angular, sobre que as· 
senta toda a obra de Gil Vicente, e por­
tanto o T hcatro Português, de que elle 
é o fundador. O poeta o vai provar. 

No fim da l 'isitação encontra-se esta 
nota: 

«E por ser cousa nova em P ortugal, gos­
tou tanto a rainha velha d'esta represen­
tação, que pediu ao autor, que isto mesmo 
lhe representasse ás matinas do Natal, 
endereçado ao nascimento do Redcm­
ptor; e porque a substancia era mui des­
viada, cm logar d'isso fez o seguinte auto». 

A obra é o Auto Pastoril Castelhano, 
descendente em linha recta, como se vê, 
do J\t/0110/ogo do Vaqueiro. 

Demos de norn a palavra ao poeta: 
«A dita senhora rainha, satisfeita d'esta 

pobre cousa (o auto precedente) pediu 
ao autor que para o dia de Reis, logo 
seguinte, lhe fizesse outra obra,,. 

E Gil Vicente escreveu o Auto dos 
Reis Magos, e ainda nesse mesmo anno, 
que foi o de r 5o3, o Auto da Sibil/a 
Cassa11d1·a, e no seguinte o Auto de S. 
,Uartinho, e no de 15oS o Auto dos Qua­
tro Tempos, e a força de Quem tem 
farellos'! - a primeira das suas obras 
composta em português, - e continuou 
escrevendo quasi ininterruptamente até 
I536, em que se representou a Flo,-esta 
dos E11ga11os, - «que é a derradeira que 
Gil Vicente fez cm seus dias> . 

P or esta breve exposição se vê como 
estas obras se ligam entre si, como pro­
cedem umas das outras, e todas da mes· 
ma origem a 1 'isitação, que tanto agr,1 
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dou á Rainha Velha, por ser cousa 11ova 
em Portugal. 

No E11saio sobre a vida e obras de 
Gil Vicente, que acorr.panha a edição de 
Hamburgo, publicada pelos Srs. Barreto 
Feio e Gomes Monteiro, lê-se: 

«Üs primeiros ensaios dramaticos do 
nosso poeta datam de 1 502, anno em que 
nasceu D. João III . Desde então vemos a 
sua musa em constante actividade, du­
rante os dois reinados de D. Maneol e 
do seu successorn. 

Desde então, isto é, desde esses pri· 
meiros ensaios; e se é desde ahi, claro 
está que ahi é que está a origem do nosso 
theatro. 

.Mas estes dois benemeritos das letras 
accentuam este ponto, de certo por o 
considerarem importante. Noutro Jogar 
do E11saio, diz-se: 

(<É só do principio do seculo xv1 que 
data entre nós a introducção de compo· 
siçéíes dramaticas, com os primeiros en· 
saios de Gil ' ºicente•. 

Se a introducção de composições dra­
maticas data, entre nós, dos primeiros 
ensaios de Gil Vicente, a data para a 
fixação da origem do nosso theatro, está 
naturalmente determinada - é a d'estes 
primeiros ensaios, junho de 1502. 

T icknor, um dos mais notaveis críticos 
litterarios da America do Norte, na His­
toria de la Literatura Espaííola, vertida 
em castelhano por D. Pascoal de Gayan­
gos, depois de contar corno Gil Vicente, 
a pedido de la 1·ei11a madre fez os seus 
primeiros ensaios com autos pastoris so· 
bre assumptos sagrados, dos quaes tres 
foram escritos em 1 502 e 1503, e os 
restantes provavelmente pouco depois, 
continua assim : 

cMas Gil Vicente foi mais adeante. 
Doutrinado pela experiencia e alentado 
pelo bom exito, comecou a escreYer 
dramas, que embora não se distinguam, 
nem pelo bem travado do enredo, nem 
pela conformidade com as regras da 
harmonia e do bom gosto, são todavia o 
que de mais perfeito e acabado se en· 

contra, tanto no Theatro Português, 
como no hespanhol, d'aquella epoca». 

Por aqui se vê que o notavel critico 
filia as obras primas de Gil Yicente, -
as que no seu tempo constituíam o que 
de mais perfeito e acabado havia no 
theatro português e no hespanhol, - nos 
primeiros autos pastoris, ramos nasci­
dos no mesmo tronco, - a J 'isitação. 
Foi o saber, que vem da experiencia, o 
saber de expericncias feito, de que fala 
Camões, reunido ao applauso da Córte 
- calentado pelo bom exito» que deu 
azas ao genio do poeta, para, quebrados 
os laços, que o prendiam ás ecoglas de 
Ensina, rasgar o vôo no ceo da Arte, 
a regiões até ahi nunca attingidas. Mas 
a origem é sempre a mesma -o J /0110-
logo do T'aqueiro . 

Tem toda a razão o distincto profes­
sor, Sr. Theophilo Braga, quando diz na 
sua Historia da Litleratura Portuguesa : 

e Gil Yicente, quando já na velhice, 
colleccionou a sua obra de trinta e seis 
annos, pôs á frente esta composição 
(Monologo do Vaqueiro) e cercou·a de 
todos os noticiosos esclarecimentos, que 
nos fazem, por assim dizer, assistir á ini· 
ciação do T heatro Português». 

É perfeitamente exacto. Dir·se·hia que 
estes noticiosos esclarecimentos siío um 
convite do poeta, a que o acompanhe­
mos através da sua obra, para vermos 
e admirarmos c~mo o seu genio dra· 
matico transformou umas pobres flori· 
nhas campestres, nas bcllas, estranhas e 
magnificentes flores, que constituem uma 
das maiores glorias litterarias de Portugal. 

O Sr. Yisconde de Castilho, um dos 
nossos mais primorosos escritores, e um 
dos que mais a fundo tem estudado a 
obra do fundador do T heatro Português, 
no seu romance a Afocidade de Gil Vi­
cente, ao terminar o capitulo em que o 
poeta recita a Visitação na Camara da 
Rainha D. i\laria, escreve: 

•Leitor, aquclla camara da AlcaçoYa 
éra berço de dois recem-nascidos : 
D. João III e o Theatro P ortuguês». 
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Ainda a mesma origem para o nosso 
theatro - o Monologo do J 'aqueiro. 

Aqui está porque, ao apresentar a sua 
proposta, deu preferencia á data da repre­
sentação d'este monologo, sem discutir, 
isto é, acceitando que a de 7 de junho 
substitua a de 8, que de principio fixara. 

O illustre academico, o Sr. José de 
Sousa Monteiro, a quem muito estima e 
considera, pelo seu nobre caracter, altos 
dotes de espírito, e superior illustração, 
tem opinião diversa. Entende que, desde 
que se trata de theatro português, deve 
de escolher-se uma obra de Gil Vicente, 
escrita cm português. 

Respeita todas as opiniões, mas não 
segue a de Sua Ex.ª 

O Conselho de Arte Dramatica, já o 
disse, não se propõe celebrar o centena­
río da primeira representação de uma 
obra portuguesa, mas, remontando á sua 
origem, a do Theatro Português, facto 
que se lhe afigura de maior importancia 
e de mais largo alcance, porque marca, 
fixa a epoca, em que realmente começou 
a haver litteratura dramatica em Portugal. 

l~ escrita em castelhano a Visitação. 
É. :\las tal circumstancia ou accidente, 
não invalida, não pode annullar o facto 
essencial d'este simples rudimento dra­
matico ter sido o inicio, a verdadeira ori· 
gem do theatro português. 

Nem admira que cllc começasse por 
falar castelhano. A sua ama de leite, 
permittam-lhe a phrasc, era de terras de 
llespanha,-- Juan dei Ensina. Mas não 
lhe parece que isto seja motim para se 
lhe contar a idade, nlto desde o dia cm 
que nasceu, mas d'aquclle em que co­
meçou a falar a língua do pae. 

Deve ainda attender-sc a que o Cas­
telhano, nos fins do scculo xv, e nos 
princípios do secuto xv1, e ainda muito 
depois, não era para os portugueses, como 
é hoje, uma lingua propriamente estran­
geira. Todos os bons engenhos -- escusa 
de citar nomes-escreviam ora em por­
tuguês, ora em castelhano. O facto de 
cm muitas obras de Gil \ 'iccnte, das 

mais populares! o dialogo travar-se fre­
quentes veses nas duas línguas, mostra 
que o povo não ria de menos vontade 
com as graças, donaires, chistes, e mo­
tejos do poeta, quando temperados com 
o sal de Castella. Demais, todos sabem 
que a rainha D. Maria era hespanhola, 
e o poeta, que alem cdo mais engraçado 
comico, que nasceu dos Pyrineos para 
cá•, era tambem, no dizer do auctor do 
H ospital das Lettras, co primeiro corte· 
zão• cnão fosse Gil Vicente o primeiro 
cortezão», requintou em gentileza sau­
dando-a em castelhano, a língua que mais 
grata devia de ser a seus regios ouvidos. 

Uma circumstancia ha, porem, que 
não se póde esquecer, e que em sua 
opinião lava o .\lonologo do J 'aqueiro 
do peccado original. . . de castelhano. 
O poeta escreveu·o para celebrar um 
acontecimento nacional -co nascimento 
do muito alto e excellcnte príncipe 
D. João, o terceiro em Portugal d'este 
nome»- São palavras da nota, que pre­
cede a T ·isitação. Não bastará isto para 
a nacionalizar? A letra é castelhana, mas 
o espírito é português, e lá diz o apostolo: 
ca letra mata, mas o espírito vivifica•. 

E se realmente o theatro português, 
nasceu nos Paços de D. i\lanoel, o que 
constítue titulo de gloria para o Monar­
cha afortunado, para os seus augustos 
successores, e para o grande poeta, que 
melhor data poderá escolher-se para ce­
lebrar-lhe o centcnario, do que a noite 
em que se conta quatro seculos, que elle 
soltou o primeiro vagido, na carnara da 
Rainha D. ~faria? 

Julga ter justificado a sua proposta. No 
entanto, não lhe parecem descabidas al­
gumas observações que vae fazer. 

O illustrc academíco, o Sr Sousa Mon­
teiro, seu prezado amigo, propôs á douta 
corporação, de que é dístíncto ornamento, 
a substituição do Monologo do r·aqueiro, 
pela força •Quem tem far·e/los? • ou pela 
obra de de1•aç.im Auto da Alma, -a pri-

1 meira representada em 1 So5, a segunda 
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cm 1508, isto é, propôs o adiamento do 
centenario para 1905 ou 1908. Esta pro­
posta, em seu humilde entender, consti­
tue um forte argumento a favor. . . da 
que elle teve a honra de apresentar ao 
Conselho de Arte Dramatica. 

O illustre academico, que é sem duvida 
um dos nossos mais eruditos homem, de 
letras, não oppõe determinada obra á 
Visitação, justificando-lhe a preferencia, 
apresenta duas obras á Academia, para 
que ella resolva o caso como entender. 

E aqui ainda outra observação lhe 
occorre : na imprensa levantou-se questão 
sobre se o 1'10110/ogo do Vaqueiro foi re· 
presentado na noite de 7, ou na de 8 de 
junho. Julgou-se, e bem. que valia a pena 
averiguar do facto. Em que dia, ou em 
que noite, se representou a farça Quem 
tem farellos? Ignora·se. Sabe-se apenas, 
porque o diz a nota que a precede-«que 
foi representada na mui nobre e sempre 
leal cidade de L isboa, ao muito excellente 
e nobre rei D. Manoel, primeiro d'este 
nome, nos Paços da Ribeira, era do Se· 
nhor de 1 So5t. 

Não basta o anno da representação . 
As celebrações de centenarios teem sem­
pre dia marcado, o dia correspondente 
ao facto historico, litterario, scientifico ou 
artistico, que se pretende commemorar. 

Se agora, e com razão, se tem discu­
tido na imprensa por causa de um dia-
7 ou 8 de junho-que discussão se não 
levantaria, podendo estender-se por 365 
dias? Conclusão-a farça Quem tem fa­
rei/os? por falta d' este indispensavel re­
quisito, conhecimento do dia em que foi 
representada, embora seja a primeira 
obra escrita em português por Gil Vi­
cente, está fora do concurso. 

É conhecido, ou pode facilmente sa­
ber-se quando se representou o Auto da 
Alma, cem a noite de Endoenças de 
150 • . A chronologia resolve o problema. 

Mas o Auto da Alma, com ser uma 
das mais bellas obras de Gil \"icente, 
admiravelmente estudada pelo faJlecido 
co;critor o sr. Yisconde de Ouguella, para 

· ~2 

a celebração do Centenario, não tem ne­
nhuma significação especial.- e Não é a 
primeira cousa que o auctor fez, e que 
em Portugal se representou• -e tambem 
não é a sua primeira obra escrita em por­
tuguês. 

H a a mesma razão para escolher esta 
composição do poeta, do que para dar 
a preferencia ao Auto da Barca do 111-
.ferno, á Farça de Ig11e;. Pereira, á do 
Velho da 1 !orla, ü Comedia da Rube11a, 
ao Auto da Feira, á Mf?/i11a Meudes, ou 
a qualquer outra sua obra prima. 

Mas se vamos por este caminho, se 
tornamos a data da celebração do cente­
nario dependente da escolha de uma das 
obras primazes do poeta, corremos o risco 
de que o tributo de homenagem prestado 
ao fundador do theatro portugucs seja 
adiado, sabe Deus para quando. 

Talvez para 1 527, em que se repre­
sentou o Auto da Feira, que marca, na 
opinião de muitos, e na sua d·c11e, o 
ponto culminante d' aquelle assombroso 
genio : talve1. para 1 536, em que escre­
veu a Floresta dos e11ga11os, ca derradeira 
que Gil Vicente fe1. em seus dias». 

Pelas razões que largamente expôs, o 
Conselho de Arte Dramatica não pode 
concordar no adiamento do centenario, 
e pela sua pai-te, mamem a proposta, que 
teve a honra de apresentar-lhe na sessão 
em que foram inaugurados os seus tra­
balhos. 

Se a Academia Real das Sciencias re­
solYer não tomar parte na modesta com· 
memoração promo\'ida pelo Conselho, 
em honra de Gil Yicente, elle e todos os 
seus collegas terão com isso grande pe­
sar, mas, aprás·lhe declarar que se aquella 
douta corporacão decidir celebrar o cen­
tenario do poeta em 1905, ou em 1908, 
elle, quer como vogal do Conselho, quer 
como o mais humilde dos nossos ho­
mens de letras, se Deus lhe fi1.er a mercê 
de prolongar-lhe a vida a tão remNos 
annos, se associará com mil vontades a 
tão justa e sympathica commemoraçâo». 
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